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fluevo subsecretario 
¡ i \ í \ í M Del H o 

A b a n d o n a E s p a ñ a 

e l R e y d e l I r a q 

I I «frncral división, don 
Manuel Carrasco Verde, que 
ha sido nombrado nuevo sub-
sccr^íar io del Minister io del 

[• jercito.—(Foto Cifra) 

TREINTA Y CINCO INGENIEROS 
INDUSTRIALES ESPAÑOLES VAN 
A VISITAR LOS ESTADOS UNIDOS 

E ü i 

sición de la Medalla de 
Madrid al alcalde de París 
ImpO! 

P í o B a r o j a i n t e r v e n i d o q u i r ú r g i c a m e n t e 

GRIEGOS V TURCOS E l 
El día 31 habrá un debate en la Asamblea 
f r a n c e s a que " p o d r í a s e r fatal p a r a el G o b i e r n o " 
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[ I í j é r c l t o f r a n c é s 

e n M a r r u e c o s 

p r o t e s t a p o r l a 

" c a m p a ñ a d e 

c a l u m n i a s " d e 

l a P r e n s a á r a b e 

Trescientos k i lómetros 
uc alambrada en la 

frontera argelina 
Uabat .—Ftiénif í t bien i n l o n n u -

dnh anuncian que el min i s t ro rio 
puntos Exteriores, Dala / re j , sá l -
iln'i el p r ó x i m o domingo, en 
avión, para Parts, con ' e l fin de 
l i m a r la c o n v e n c i ó n d i p l o m á -
iieu f ramo-marToqm. 
PROTESTA D E L E J E R C I T O 

FRANCES 
Rah-ü, — El jefe superior de 

las luer:as Irancesas ék M a r n / e -
m , yenera'! Bouyund, , he heelr.' 
sabéf por ún vo.-mmicado dé 
Vrcní-u (jüe hecho llegar al 
Gobienió m a r r o q u í su protesta 
por la ca m p a ñ a calum n íosq ' de 
Jos per iód icas en lengua á r a b e , 
principal mente el " A l Á l a m " , 
órgano del Tsliqlal , contra, el-
i'jército íronce1'.— Éfe 
A L A M B R A D A S E N L A F R O N -

TERA A R G E L I N A . M A R R O ­
Q U I 
Uxda . r— El. • e j é rc i to trances 

ha levantado v n m u r o de a l a m ­
bradas de 300 k i l ó m e t r o s de ex- • 
{msión, a lo larqo de la f rontera 
(irgel'mo - i t ran oqxñ, verdadera 
"tierra, de j m d i e " , para w ' t .a r 
(/i/c /o.s nacionalistas argelinos • 
reciban ayuda de Marruecos. ^ 
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SE ROMPE UNA BOTELLA 
VIRUS, DE LA "POLIO" 

EN ÜN AVION DE PASAJEROS 
Washington . — Una ;boto]'.a 

ftue contonia v i rus de. la nolio-
inielitis, se r o m p i ó al ser trasla­
dada por v ía a é r e a , q u o í l a n d o 
jxjuiestos a sus m o r t i í e r o s efec­
tos 19 miembros• dé la t r i p ú l a -
C;<)ii del a v i e n S i n embafgOi oi 
[ioctor Kai i f roí l ' F , Mayor , de la 
Universidad do JahnshopKins . 
"lanifeslo que el v i rus no t e n d r á 
' 'léelos sobre los t r ipulantes , ya. 
•H'e no les a l c a n z ó al cuerpo en 
«Wma aleuna. 
.•Por otra parte, los 49 t r ipw-
jWites fueron reconocidos .y , re 
|OS inyectó r gamma globulina'-* 

Cuando o c u r r i ó el Incidente 
¡'l av ión se d i r i g í a desde B a l t i -
'"oro a P i t t sburgo .—EÍQ. 

Madr id . — En el sa lón de ac­
tos de la Casa Americana, el em-
baj^Klor do ' los Estados Unidus. 
Mr . John Davis Lodge, d i r i g i ó la 
palabra a t reinta y cinco alumnos 
de la Escuela Especial de Inge­
nieros industriales de Madr id , 
que acaban de terminar su cam1-
n , y que se disponen a ,vis i tar los 
Estados Unidos. 

El señor l.odge fel ici tó a los 
nueves ingenieros por el éxi to 
de sus estudios. Puso de r e l i t v j 
e| valor de la i n g e n i e r í a en los 
momentos actuales y en el futur;, 
V a f i rmó su seguridad en que la 
visi ta a los Estados Unidos y otras 
naciones de estos nuevos inge­
nieros t e n d r á el mayor éx i to y se­
rá para ellos de gran valor. 

Terrn inó de seándo le s un fruc-
tlferp y agradable viaje y con lafo 
siguientes palabras: "Confio que 
r " g r e s a r á n con el mismo afecto ^ 
mí patria que yo siento por la 
de ustedes". 

Los treinta y cinco nuevos in­
genieros industriales, s a ld r án el 
p róx imo día 28, para visitar los 
Estados Unidos, Cuba y Méjico 
durante 25 d í a s . 
I M P O S I C I O N DE LA M E D A L L A 

DE M A D R I D A L ALCALDE 
PARISINO 
M a d r i d . — La Medal la de Oro 

de M a d r i d le ha sido impuesta a l 
presidente del Consejo m u n i c i p a l 
de P a r í s , M . Jacques Feron en 
.sesión ex t raord inar ia celebrada 
esta noche por el Ayun tamien to 
pleno. 

El secretario de la C o r p o r a c i ó n , 
s e ñ o r F e r n á n d e z V i l l a , dió lec tu­
r a a l acuerdo mun ic ipa l de con­
ces ión de la Medalla de Oro a l 
presidente de la Munic ipa l idad 
paris ina, s e ñ o r Feron, y de pla ta , 
a l vicepresidente M . Marce l R i ­
bera; secretario. M . Robert Cas-
t i l lé ; al consejero doctor F r a n -
rois Peret t ' y o i , presidente .de 
la Asociac ión franco - e s p a ñ o l a , 
M . Charles P i c h ó n , h u é s p e d e s de 
honor de la V i l l a . 

El Conde de Mayal t íe e f ec tuó 
luego las imposiciones y en n o m ­
bre de sus c o m p a ñ e r o s e x p r e s ó su 
agradecimiento por la preciada 
d i s t i n c i ó n recibida el presidentje 
del Consejo mun ic ipa l de Pahs e 
i n v i t ó a l Conde- de Mayalde a v i ­
s i tar la cap i ta l francesa o f i c i a l ­
mente y ded icó un , encendido 
canto a E s p a ñ a . 

El alcalde de P a r í s r e g a l ó a l 
Conde de Mayalde una imagen 
de ' Santa Genoveva, pa t rona de 
P a r í s , as í como de una placa de 
bronce con la h is tor ia • s i n t é t i c a 
de las revoluciones sufridas en 
la capi ta l francesa y u n á l b u m 
de l i t og ra f í a s originales del f a ­
llecido p in to r Maur ic io U t r i l l o , 
f r a n c é s de or igen e s p a ñ o l . 

A c o n t i n u a c i ó n fué servida una 
comida de gala en el s a l ó n de t a ­
pices de l a Casa de Cisneros, que 
fue presidida por los alcaldes de 
M a d r i d y de P a r í s y" e l m in i s t ro 
de la G o b e r n a c i ó n , don Blas P é ­
rez Gonzá lez .—Cif ra . 
EL ESTADO DE DON PIO B ARO JA 

Madr id . — En él sanatorio d«J 
-Nuestra Señora xdc Guadalupe, ;> 
media ncclte, le ha sido practi­
cada una delicada ope rac ión qu i ­
r ú r g i c a al ilustre escritor don 
Pío Baroja que, como es sabido, 
sufr ió una caida en su domic i l io , 
que le ocas ionó la fractura dvi 
f émur . La in t e rvenc ión fué rea­
lizada por el doctor López Qui-
l é ¿ . asistido por los doctores Val 
y Vera y Ar le ta . A pr imera hora 
de la madrugada, se; le practica 
a don Pió Baroja una t rans fus ión 
de sangre. Oón Pío se encuentra 

b ien , dentro de 
su estado. Está 

la gravedad d0 
a c o m p a ñ a d o por 

ami-

Nicosia — Grieijos y turcos han 
desencadenado esta m a ñ a n a una 
bata l la campal , en m a á a . con cu­
chil los y palos, en las calles de 
Larnaca. 

Los soldados b i U á n i c o s pusie­
ron fin a la lucha, pero d e s p u é s 
ce que docenas de personas re­
sultasen heridas. T-ecc de estas 
h a n t e ñ i d o que ser hospitahza-

su sobrino don Julio Caro, yj 
gos ín t imos .—Cif ra . 
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m m i r a nt m \ m m i m m i m m ' 

i i m t 

Madr id . — Una vistosa cabalgata ha recorrido las calles de la ca-
p i t a l , pregonando la i n a u g u r a c i ó n de la 11! Feria Internacional 
del Campo. Frente a la Casa de los Sindicatos, Ic; grupos regio­
nales interpretan sus t íp i cas danzas. — (Foto G.l del Espinar) 

a ia Ei siniestro se produjo 
explosión de un tanque de combustible 

Santa Cruz de Tenerife.—Pre­
cedente de Las Palmas llegó el 
pesquero "San Juan", cuyo pa­
t r ó n J o s é G a r c í a a c u d i ó en1 so­
corro del barco tío pesca incen­
diado "Costa del Caribe". 

Ha manifestado que a- las nue­
ve y media de la noche el t am­
b i é n pesquero "Vi rgen de la C i n ­
t a " l legó a l costado del "Costa 
del Caribe. 1 

Como consecuencia de las g ra ­
ves quemaduras sufridas ha de­
jado de exist ir eT t r i pu l an t e del 
"Costa del Caribe", Desiderio L o ­
renzo y se encuentran gravemen­
te 'heridos el p r imer m e c á n i c o 
S e b a s t i á n Yuceda, e l p r imer en­
grasador J o s é Casis, y otro m a r i ­
nero l lamado R a m ó n . 
DETALLES DEL SALVAMENTO 

Arrecife. Esta tarde llegó a l 
puerto el vapor "Vi rgen do la 
C in ta"" , que conduce a los t r i p u ­
lantes, dos de ellos heridos gra­
ves, que sa lvó del pesquero "Cos­
t a del Caribe", incendiado ayer .a 
ciento veinte mi l las a l Noreste tic 
Arrecife . 

A las .seis y media de la tarde, 
la costera de Arrecife c a p t ó u n 

mensaje del p a t r ó n del "Costa 
del C a r i b é " , quien con voz s e r e ñ a 
y firme daba nueva s i t u a c i ó n y 

' comunicaba que era el ú l t i m o 
mensaje por" estar ya el puente 
en llamas, lo que imposib i l i taba 
u t i l i za r la r a d i o t e l e f o n í a . E l pes­
quero "Vi rgen de la Cinta" , que 
se' hal laba a setenta mil las , fué 
el p r imero en llegar a l lugar del 
accidente. 

Tras muchas horas de denoda­
dos esfuerzos, dificultados por e l 
m a l estado del mar., se logró pa­
sar a bordo del "Vi rgen de la 
C in t a " lo dos heridos graves y a l 
resto de .la t r i p u l a c i ó n , con los 
que se d i r ig ió a Arrecife. 

El " V i r g e n de la C i n t a " l legó 
a Arrecife conduciendo a Iñ t r i ­
pulantes' ' ilesos del "Costa cfel 
Car ibe" y a :; heridos, que reci­
b ieron urgente asistencia cu el 
hospital insular. 

El c a p i t ó n del -'Costa del Ca­
r i b e " declaro f]ue el incendio so 
produjo por la e x p l o s i ó n de u n 
tanque de comlni.stible y que, le 
no haberles auxi l i ado el " V i r e e n 
de la C i n t a " hubieran perecido 
varios de cllo.s.--Cifra. 
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ú n e l p r e s i d e n t e E i s e n h o w e r , e l c o m u n i s m o 

u n « » 
AvSociacióu de abogados norteamericana vsc opone a un proyecto de Ley 
sobre devolución de los bienes alemanes incautados durante la guerra 

P r o p o n e l a C h i n a r o j a n u e v a s c o n v e r s a c i o n e s « p a r a l a u n i f i c a c i ó n d e C o r e a » 

U (Tl,Íasl — Cüino un "gigan-
( SI" Iracaso"' calificó EisenlvoAcr al 

"^nismo munclioi tn su discurso 
'•'"-.unelado en !« üniver .idan liay-

< nconsrjando a los pueblos dq 
J^nrie ¿i ..Ieión (,„ acfro-- que ̂ «en-
nn • Sln Jcmor cn Itt liberlad huma-

JL-nio con Occidente. 

.wf1 ,?.rcsídcnle "es0 a es,a localidad 
inm'^'0'1 v ^^ r t sa rá a Washington 
c.f,u?'l¡Jiiam«'nic rtespuís rio coníor i -
ĵ 'na al^unas péRonalidndcs ic_ 

pro" el "riirso ^ disertación. <l 
-Cn,í' ,,a,^" «1 comunismo mun-

jo 
fro'ur.f¡o 
•facaso» 

'eiun^"10 E'sVn,,owor (tLe fíf ras del 
í'c' aceroV"11 '̂ f iemos tío millo-

Persona». ílu0 (ip,,-an la übcr-

" ^ruel, ,Íni oler ante y ateo v dl-
««el conunismo, en w iras 

•mido, es un gigantes ¿o 

,ünc¡crso 
1 ^ Z ^ ^ 
rtn« " IV 

spiran a la libonad 
lRsique no puedo res-

:mr.i;1...l!.nif rop "mas acoro 
k'raml's bembarík -

rds dni . » ' ' i do arOrn — d i ­

je— hay millones de personas que 
anhelan als'o superior ai dinero, s ¡ -
lurción o poder. Son gentes qic su'-
Rar cíí neí dia en que puoclan on-
irar sin lomor en la plcniiud de \ la 
iborian human a".—E'fo. 

ÚN •PITONISO" 
\\ ishin^ion.— lil miembro do la 

Cam.ira de Repro'-ontanies, Wayne l . . 
Hays, In pronosticado quo en las pró­
ximas tres semana-. icndrA efecto do- . 
tras del "telón do acoro", un acon-
iccimienlo de extraordinaria impor-
lanria mundial 

tlays hizo csie pronóMico, sin en­
trar cr mas doiallos, en una declara­
ción l'cc.ha publica después de su 
entrevista .do hoy, con el ox-primor 
ministro hunvaro,. Perene Hayy. 

1:1 citado miembro de la C/iinara 
de Representantes y también de Ja 
(omisión de Asimtos Exteriopis de !a. 
Cámara, ha confcrenciaelo con el se­
cretario de [istado, John Postor Du-
llos. para pedir la celebración rio 

.olecctopes libres en Hungría, como r€-
(inisito in<lisiieiisable a i;na sisiia a 

Estados Unidos do los dirigentes so-
vi¿ticOs Bul^'anin y Kru-clicf.—Eíe. 

PRCUSTA 
Wrshingion.— El Depariamcnio ilo 

t trecho Internacional t!e la Asocia­
ción de abobados americanos, •>(• opo­
ne a un proyecto do l ey que dispone 
la devolución de los biene-, «lemanes 
incautados por los Estados L nidos de-
rame la pasada guerra mundial. 

Lfl Asociación ha aprobado un in­
formo cp el que seilala Ja responsa­
bilidad dé Alemania por lo (Jaftas 
r aiisadcs por *u agresión contra Nor-
to&méric<-., subn-yando que si el ( ^n-

reso aprueba el proyecto, sus ofre-
tos reporcutir'jin sobre los tontribu-
yenits ñor!eamcr¡ranos. 

SS tiene entendido qué en caso 
do apipbarse el proyecto, Norteamé­
rica tendría que devolver frenes por 
valor tfe 500 millones de dolaras. 

€n un informe do la Asociación, se 
dlcfii "SI vamos a seguir Ja politiia 
do devolver,, al enemigo sus propir-
ilados, libros tío impueslos, al termi­
nar una guerra, croaremos un precc* 

denlo: prímiar ía agresión"—Efe. 
MAS PONrÜCNARIC¿ INTERNACIO­

NALES A FALtaTlNA 
Sede de las Naciónos Unidas. — 

El secretario general d? hs Nlacio-
r.'s Unidas, p^ág Mimmarskjo!d, ha 
.'.nurcif.do qu? cinto Gobiernos — ¡ O Í 
do Canadá, Aü-^tralia, Nueva /Dlanda, 
'scruoga v Suecif— han ?rcodido a 
(miar 2!- firncionerios más psra 
prestar servicio en Palo sil na como 
miembros do la ^rganwaclón de su­
pervisión-de la tfégita. 

El «u moni o (i;1 miembros de la co­
misión de supervisión de la tr-gua 
fue uno de. los puntos negociados 
per 11-mmarskjoid (TíL su misión do 
p "sel í le ación en Orlente Medio.—Efe. 
PHf PUtSTA ROJA 

W'a hington r— las ló naciones que 
combatieron al comunismo on Corea, 
han tratado hoy do la respuesta a 
un;-, propuesta do l.i China comuniv-
i;' sobre celebración efe nuevas con-
vfrsaciones fjara llegar a la unifica­
ción coreana S-: espera qu? I» con-
ic star ion sea nogal iva, según fuen-
les bien intunnad.'is.—Efe. 

das. cuatro de ellas en estado 
grave. Los hospitalizados son sie­
te turcos y seis griegos. ' 

Es el segundo dia de conflictos 
entre turcos y griegos de la isla. 
L a violencia r á p i d a m e n t e se ha 
extendido a otras partes del t e ­
r r i t o r i o . I 

E n Nicosia, rnuebachas.chipr io­
tas griegas atacaron a soldados 
b r i t á n i c o s , cont ra los que a r ro j a ­
ron una l l uv i a de piedras. F u é 
.arrojada una bomba con t ra u n 
jeep b r i t á n i c o en Famagusta. Dos 
soldados resul taron heridos. 

En el pueblo ' de Tr ikomo, ha 
r e s u l t á d o muer to u n hombre en 
lo que ha sido calificado por la 
pol ic ía de " e s t á l l i d o ext remis ta" . 
La s i t u a c i ó n es tart delicada- que 
el d i r igen te ' t u rco Rad i l K u t o h u k 
ha declarado que " p a r e c í a una 
guerra c i v i l " . 
D I C & QUE F R A N C I A SEGUIRA 

F I E L A SUS " IDEAS 
EUROPEAS" 
Be r l í n . — E l . M n i s t r o f r a n c é s 

cíe Estado, Jacques Chaban-De]-
• mas,- ha declarado en B e r l í n Oc- i 

c i d é n t a l q ü e Franc ia s e g u i r á fiel 
a las ideas "eu?:opeas", a pesar de . 
las tentaciones sov ié t i cas . f 

"Nos fueron ofrecidas tentacic-
nes durante la v i s i ta de la sema­
na pasada- ( la vis i ta de Guy M o -
llet a M o s c ú ) , que p o d r í a n f a c i l i ­
t a r nuestra lucha en Af r i ca del 
Norte, pero no cederemos ante 
ellos".—Efe. .; 
DEBATE OUE PODRIA SER 

F A T A L , PARA MOL.LET , 
P a r í s . — Los.jefes de los p a r t i ­

dos pol í t icos franceses han deci­
dido que la ' Asamblea nacional 
c é l é b r e el p r ó x i m o día 31 u n de­
bate de po l í t i c a general que, se--
g ú n los observadores, p o d r í a ser 
l a t a l para el Gobierno. La Asan:-
blea ciebe aprobar el programa 
del debate esta misma tarde. 

Se espera que Guy Mol le t , . de­
cidido á poner- a prueba su do­
m i n i o sobre l a C á m a r a , convier ta 
la ba ta l la pa r lamenta r ia en una 
••.-eguntía invest idura" , p lan tean­
do la c u e s t i ó n de confianza a l 
t e rmina r el debate. Este a b a r c a r á 
tg-^o u o ü t ' c p nptP-cns como ¡a 
exteripr.—Efe. 
I N V I T A C I O N 

Londres. — E l secretario b r i t á - . 
n ico del Ai re . Nigel B i r c h , y altos 
jefes de la R.A.F. h a n recibido 
una i n v i t a c i ó n del p r imer m i n i s ­
t r o sovié t ico . Bulgan in , para v i s i ­
t a r Rusia el mes .que viene, se­
g ú n se ha anunciado hoy o f i ­
cialmente. 
ACUERDO SOBRE L I M I T E S 

PESQUEROS 
Londres. — Rusia e Ing l a t e r r a 

. han anunciado haber firmado u n 
acuerdo sobre l ími tes pesqueros 
que d e b e r á n observar Jos barcos 
p r í t á n i c o s que operen frente a las 
costas sov i é t i c a s en el M a r de 
Barent.—Efe. 
DETENCION DE QUINCE PRE­

SUNTOS C R I M I N A L E S 
DE GUERRA 
Viena. — El Min is te r io de Jus­

t i c i a ha faci l i tado u n comunica­
do en el que da cuenta de la de­
t e n c i ó n de 15 a u s t r í a c o s , acusa­
dos d é haber cometido c r í m e n e s 
de guerra, los cuales s e r á n j u z ­
gados en u n fu turo p r ó x i m o . 

Los detenidos fueron puestos 
en l iber tad hace u n a ñ o por las 
autoridades sov ié t icas , d e s p u é s de 
haber cumpl ido las condenas que 
les fueron impuestas por Conse­
jos de guerra rusos.—Efe. 

D e s d e S e v i l l a s e d i r i g i ó a 

R a b a f , d o n d e S. M. fué 

recibido por e l S u l t á n 

Granada. — El joven monarca 
-.lej I rak, a c o m p a ñ a d o del 
min i s t ró del Ai re , alcalde de 
la ciudad y otras personali­
dades, admira en el Patio d i 
les Léenos de la Alhambra, 
la famesa fuente.—(F. Cifra) 
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Lo manda un capi tán 

• Rio de Janeiro.— Un pequeño mo 
vimienio revolucionario vj ha. rov; 
iracb, hoy.al intentrrso la ocupación 
rrniada del aoropuerlo local de Mará 
ha (Estado de Parai . 

I . i policía militar rechazó a los in-
••«T-.-r^.- 3fc#e ífef w. .ti^.mamV.. du-1. ?> 

capítin ps.mir Arouck, sogun informa 
la Agencia A^apress. 

v> o sabe aun el número de per­
sonas complicadas'en este intento que 
pr-cu-ndia imitar a la rebelión del pé-
,-ado mes do lebrero, en el que iros 
jefes de eviación consiguieron dislocar 
las ccmunicacicnr-s aereas medianro la 
ocupoción do algmios aeropuertos en 
el interior del pais. 

Dosde e! aorópuerto se informa que 
1 alf-quc Fué realizado por una co­

lumna de soldados al mando de 
Arouck, quien para ello liberó a los 
priesos de las cárcolc-s.—Efe. 

«>K 5K 5 ^ ít? 5K sK as as í*c as 

le gustas M i m U los m é i 
Donvor (Colorado, Estactos ünf-

dos).— Frederick J. Betls, se ha di­
vorciado de su esposa porque a fque-
lia le gustan los animales. En su ê asa 
tiene once porros, un loro, un gato y 
varios peces de colores. 

Béds déblaró qú'e st esposa intentóJ 
iruv'arlo en cierta ocasión porqiie se 
lip,ll:>l)r. durmiendo pacificamente rhicn-
iras \ue (.' gato se comió a un pc-

' rrito recién nacido.—Efe. 
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U EXCAVADORA MAS GRANDE DEL MUNDD 

Sevilla. — Su Majestad el Rey 
l a isa 1 I I ha saiido para Rabat. a 
las tres y cuarto de la tarde, ci» 
u n a v i ó n "Visenunt", t u rbo - l i c f l -
ce. de las lineas a é r e a s del I r a q , 
Con el monarca marcharon su tío» 
el p r í n c i p e Abdul IHah y d e m á s 
personalidades de su s équ i t o . F u é 
despedido en el aeropuerto de San 
Pablo por el min is t ro del Aire, te­
niente general G o n z á l e z Ga l l a r -
za; general Isasi Isasmendi y do­
mas personalidades que cons t i ­
t u í a n e l s équ i to e e s p a ñ o l de! M o ­
narca ; jefe de la Reg ión Aérea, 
del Estrecho general D íaz de Le-
cea; c a p i t á n general de la Segun­
da Reg ión m i l i t a r , s e ñ o r S á e n z de 
Buruaga; alcalde de la ciudad, 
m a r q u é s del Contadero, que os­
tentaba la r e p r e s e n t a c i ó n del go­
bernador c iv i l que se hal la indis­
puesto; comandante de M a r i n a , 
s e ñ o r Ramos Izquierdo; rector de 
la Universidad, don J o s é H e r n á n ­
dez Díaz, y otras personalidades.. 
T a m b i é n se hal laban numerosas 
comisiones de jefes y oficiales del 
E jé rc i to del Aire. 

Una c o m p a ñ í a de la segunda 
legión de tropas de Aviac ión , con 
bandera y m ú s i c a , r i nd ió honores 
y fué revistada por el Monarca 
hachemita . 

El Rey Faisal d e p a r t i ó duran te 
algunos minutos con las persona­
lidades presentes e hizo pa tento 
al min i s t ro del Aire su satisfac­
c ión y agradecimiento por las 
atenciones recibidas. T a m b i é n ex­
p r e s ó su agradecimiento al a lca l ­
de y el m a r q u é s del Contadero 
e n t r e g ó a l Rey u n cofre que c o n ­
t e n í a tahos de claveles de los j a r ­
dines del Alcázar , por los que so 
h a b í a interesado el monarca en 
su v is i ta de ayer. Seguidamente 
el Rey Faisal sub ió a l av ión , con 
su séqu i to y el aparato sal ió pa ra 
Rabat, a donde l l e g a r á sobro las 
cuatro y veinte de la tarde, 

REGRESA A M A D R I D E L 
M I N I S T R O DEL A I R E 

Sevilla. — El min i s t ro del A i r e , 
teniente general G o n z á l e z G a -
llarza, d e s p u é s de despedir a l Bey 
del I raq , p r e senc ió en el aero­
puerto las evoluciones de un 
av ión * 'Ha-IlÓ9", de caza, de ios 
fabricados en Sevilla por l a His-
p a n o - A v i a c i ó n . Una vez que1 t o ­
m ó t i e r r a este a p á r a l o , el m i n i s ­
t r o se desp id ió de las autoridades 
y de las jefes y oficiales del E j é r ­
cito del Aire que se ha l laban en 
c • aeropuerto de San Pablo, y em­
p r e n d i ó acto seguido regreso a 
M a d r i d , e i i un av ión m i l i t a r , 
a c o m p a ñ a d o del general Isasi -
Isasmendi y d e m á s personalida­
des que const i tuyeron el s é q u i t o 
e s p a ñ o l del Rey Faisal duran te su 
estancia en E s p a ñ a . — C i f r a . 

EN R A B A T 
Rabat ( U r g e n t e ) — E l Rey F a i ­

sal I I , del I r aq , ha llegado a esta 
capitaL procedente de E s p a ñ a , en 
viaje de vis i ta oficial que d u r a r á 
des d ías . 1 

El Rey Faisal fué recibido en e l 
aeropuerto por el S u l t á n , a quien 
a c o m p a ñ a b a n su h i j o el p r í n c i p e 
Muley Hassan, e l Gobierno en 
pleno y otras altas personalida­
des y marroquies. 

El Soberano i r a q u í , cn unión, 
del p r í n c i p e Muley Hassan. p a s ó 
revista a una guard ia de honor y , 
seguidamente, s a l u d ó las bande-
ras de ambos pa í ses , mient ras 
que una banda m i l i t a r i n t e r p r e ­
taba los h imnos nacionales de las 
dos naciones. M á s tarde, Faisal I I 
fué presentado a los minis t ros 
marroquies. 

Una g ran m u l t i t u d se encon­
t raba en las afueras del aero­
puerto y a todo lo largo de la ca­
rretera que une a q u é l con Rabat. 
La c iudad se encuentra engala­
nada con banderas j e r i í i a n a s e 
i r a q u í e s y se prepara a dispensar 
a l Soberano i r a q u í u n rec ib imien-
lo t r iunfa l .—Efe . , 
E N T R E G A , D E U N P R E M I O 

H I S P A N O - B R A S I L E N O 
M a d r i d . — E n la m a ñ a n a ne 

ayer se, celebro en la Embajada 
riel Bras i l el acto d é phtt-ega del 
premio dó Periodisnio "CariMon-
Dolores Barbosa", ins t i tu ido por 
vina i lustre dama bispano-brasi-
leña para ga lardonar ar t iculas 
publicados en p e r i ó d i c o s e s p a ñ o ­
le.0, .'.obre temas relat ivos a la 
s t a n n a c i ó n sudamericana. E l 
premio ha sido concedido re­
cientemente a l periodisia R a m ó n 
Escohotado. 

* as * as as as as as as as as & as a; & 

Cádiz (Ohio, EE. UU.).—La mayor excavadora del mundo aca­
ba de entrar en funcionamienlo en esta localidad. Su cn-
pseidad es t r l que puede cogrer 90 toneladas de t ierra de una 
sola vez, y para su control y movimiento la General «Slectroc 
ha tenido que construir un motor especial de 40.000 H. P. 

de fuerza. — (Foto ICE) 

la villa el mili a 

Fué prefija una m m m m u 
Milán.— l . O ' . especialMas del hos­

pital de Milán anv-ocian hoy qué ol 
niño do doce años, An^; lo Colagrap-
de, aí que e hizo el trasplante ele 
(ornea del sacerdote don tarfós Olío-
cchi. con resultado negativ.», I n re-
cupéf&do la vista. 

Como se recordéná, clon Carlós G:io-
cdi i , dono sus-córnéas a unn nv. -.lia-. 
era de 16 años, Ámabifé MaiKiello y 
a Angelo, l as operaciones fle na»plan­
te so realizaron simuliancamun!;; 
-'9 cl< fobroro y Apabile ohpnd.ip.ó el 
hospital, recuperada la visión, •> prin­
cipios de Abril. F.l profesor Caleazzi, 
cn vi .ta del risultado néyhtfvq do la 
oporoción oq Angelo, el--;mó urta se-
.gv:nda Intervención al p^qcem», CtiiteÁ, 
despi:¿.s do umu semanas dq ira'amion* 
lo, ha conseguido ver.—Ele. 



3[.f A R A N A cc7o 
'fü nurfj't-i 
u ñ a f iés tú so­
lemne, enmar-
caá/a dentro del 
m ñ s con for ta-
'.'Jor es j r i rüu re­
ligioso. 

Burgob, como 
toda E s p a ñ a , 
r o n m e m o r o el 
" D i n Nac iona l 
de ¡a Acción Cf i ió l ica" , pora la 
que le convoca el mandato de 
la suprema j e r a r q u í a espir i ­
t ua l bajo el signo de la } id na­
dad m á s a b s o l v i ó a l Prelado 
diocesano, enmo el medio m á s 
seguro de responder a l deber 
que a los ca tó l i cos cumple como 
hijos del Cuerpo Mís t i co de 
Cristo. 

Ya , desde el jueves, vienen 
c e l e b r á n d o s e en nuestra chudad 
y en toda la dióces is actos p re ­
parator ios de esd g ran conme­
m o r a c i ó n nacional . M á s si e¿/os 
marcan la pauta , en orden a 
l a v i b r a c i ó n de le Acc ión C a t ó ­
l ica a l rededor de ese cometido 
de los ca tó l i cos mi l i t an tes , m a ­
ñ a n a , debe ser la j o rnada b r i ­
l l an te y fecunda en que c u l m i ­
nen todos los fervorea, alrede­
dor de esa obra transcendente 
del apostolado seglar. 

-. Los b u r g á l e s e s , acendrada-
mente continuadores de los pre­
ciados blasones que, en cuanto 
a .su rel igiosidad, han sabido 
alcalizar en todos los t iempos, 

M i 
Jienen que dar 
fe del yrado en 
que ese e s p í r i t u 
c o n u t r u c t i v o 
a l ienta en ellos, 
f o r i n a n d o en 
l a s solemnida­
des que h a n de 
celebrarse en la 
c o n m e m ora­
c i ó n del " D í a 
Naciona l de l a 

Acc ión C a t ó l i c a " . 
N o basta, no puede bastar, 

con la t á c i t a o i m p l í c i t a con­
currencia espi r i tua l , sino que 
debe unirse a las plegari-js. 
oraciones y colaboraciones de 
todo orden la e x p r e s i ó n p ú b l i ­
ca, solemne, e s n l é n d i d c , perso­
n a l , en todos y cada uno .de los 
actos organizados con ta l mo­
t ivo . Debe ser asistencia p i c t ó ­
r i c a de entusiasmo y elocuente 
e x p r e s i ó n de u n a f idel idad de 
una obediencia f i l i a l al Prela­
do diocesano, en homenaje ca­
l ido y v ib ran te , que proclame 
de fo rma i n e q u í v o c a la e s p i r i - ' 
tua l idad de nuestro pueblo y , 
a la vez, como siempre, el tem­
ple m a g n í f i c a de los augustos 
ideales de la Fe, en ese e i é r c ü o 
glorioso de la Acc ión C a t ó l i c a . 

Nosotros a s í ¡o esperamos, se­
guros de que-una vez m á s . B u r ­
gos s a b r á responder a. su glo­
riosa t r a d i c i ó n ca tó l i c a y a 
cuanto de la d ióces is espera, 
éri ese d a solemne, su ¿ lus t re 
Pre lado. . '—B. I . 

A c t u a l i d a d 
y p u a l f l i i t o le la 

Se pone en conocimientp de tocias 
las personas do ambos sexos, que do­
ñeen asistir a estas conferencias, q u 3 
desde el día 24 se están - entregando 
las tarjeta» de entrada, en la Do!"?ga-
ción provincial de Sección Femenina 
calle Aranda de Duero núm. 6 (Reg:-
duria de Prensa y Propaganda) de diez 
a dos y media. 

Pata evitar colectas y para ayuda 
de gastos se cobrará 5 pesetas por 
tarjeta individual que servirá para los 
sei-: y días, y 8 por tarjeta doble. El 
dia 30 de Mayo, finaliza el plazo de 
inscripción. 

Dichas conferencias se celebrarán 
del 4 al 9 de Junio de 7*45 a 8'45 
para jóvenes y de 9 a IÜ para rna-
trimonios. 

NUESTROS TELEFONOS; 12fi0 y 2045 

Reno ulnÉo de Mes y nos 
D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l 

S E S I O N P L E N ^ R T A . — Refe­
rencia de la ses ión celebrada 
por la C o r p o r a c i ó n (provincial 
en el d i a de ayer: 

Preside e l l i m o , Sr. D . , M a -
nuet F o r n á n d e z - V i l l a y Dorbe 

y asisten los s e ñ o r e s L ó p e z M a ­
ta, L ó p e z Linares , Calvo Fer­
nandez, De Juana Rubio, Re­
vuel ta M o r a n t e , R u i z de Rivas, 
M i r a n d a Barredo, P é r e z G a r c í a , 
A l o n s o Santaolalla, A r a g ü c s 
G o n z á l e z , G a r c í a Bcrzosa, G o n ­
zález M a r t í n , Rodr igo Luc io y . 
Uzquiza Escolar. 

Se adoptaron los siguientes 
acuerdos: 

Hacerse cargo la D i p u t a c i ó n 
del camino vecinal de Contreras 
a Barbad i l lo del Mercado, en las 
condiciones expuestas por el se­
ñ o r ingeniero director de Obras 
y V í a s provinciales. 

Id . , i d . , de dos caminos que 
construye la C A M P S A , u n o do 

Próx ima apertura 

Paloma, 25 

Cine Cordón 
I M P R E S I O N A N T E E S T R E N O 

L a s e n s a c i ó n m á s intensa re­
flejada en la pantalla 

YO AME A UN ASESINO 
Autorizado para mayores de 16 
años . — Sesiones 5'15, 7'45 y 11 
noche.— E l es un asesino; ella 
mata t a m b i é n , pero los dos son 
distintos. 

P o p u l a r C i n e m a 

G r a n programa doble 
de 4 a 11 noche 

YO AME A UN ASESINO 
y A M A R G O D E S Q U I T E 

Autorizado mayores de 16 a ñ o s 

GUIA del espectador 
C O L I S E O . — «Decis ión a media 

noche" <2) y "Los á n g e l e s del ba­
rrio" (2). 

AVENIDA. — " L a alfombra m a -
gica" (2) y "Trigo y esmeralda 
(2) . 

G R A N T E A T R O . — "Los hijos de 
nadie" (3) y "Amor maldito" (3). 

CORDON. — "Yo a m é a un ase­
sino" (3R). 

C A L A T R A V A S . — "Ave del pa­
raíso" (3) y "Mercado prohibido 
(3) . 

R E X . — " E l hombre del Colora­
do" (3) y "Eva al desnudo" (3R). 

P O P U L A R . — "Amargo desquite 
(3R) y "Yo a m é a un asesino" (3R) 

Callejones a Vi l l anueva Rampa-
lay y o t ro "de Q u i n t a n i l l a Col i ­
na a l camino de Pesquera. 

Aprobar la l i q u i d a c i ó n de la 
d i s t r i b u c i ó n y venta de p lanto-
nos de á r b o l e s frutales proce­
dentes del Campo • P r á c t i c o de 
A g r i c u l t u r a en l a forma o ü e 
propone el Sr. Jefe del Serv i ­
cio Pecuario do l a C o r n o r a C i ó n . 

Exceptuar la subasta en la 
a d q u i s i c i ó n d é elementos fr igo-
r i í i cos con destirio a los servi­
cios del Hosp i ta l p rov inc ia l . 

Que se d6 la t r a m i t a c i ó n co-
rrespondiente a la Cuenta Ge­
neral del presunuesto o rd ina r io 
de 1955. 

I d . , id . , a l a cuenta de la A d ­
m i n i s t r a c i ó n riel P a t r i m o n i o del 
a ñ o 1955. 

Aprobar la cuenta de valores 
i n d e p e n d i o n t é s y auxil iares del 
Presupuesto del a ñ o 1955. 

I d . , l a Cuenta que presenta 
el Sr. Denosi tar io. correspon­
diente a l p r i m e r t r imest re de 
1956. de las operaciones de in ­
gresos y pagos verificadas en l a 
Caja p r o v i n c i a l 

Aproba r def in i t ivamente ,'el 
expediente de H a b i l i t a c i ó n de 
C r é d i t o n ú m . 2, den t ro del Pre­
supuesto o rd inar io . 

Aprobar en p r i n c i p i o una 
propuesta de h a b i l i t a c i ó n y su­
plemento de c r é d i t o dent ro del 
Presupuesto. 

Aproba r la cuenta de gastos 
de c o n s e r v a c i ó n del Palacio-re­
sidencia de S. E. el G e n e r a l í s i ­
mo, a ñ o 1955. 

Las bases de concierto a ce­
lebrar con los Ayun tamien tos 
do M i r a n d a de Ebro y A r a n a a 
de Due ro p a r a la r e c a u d a c i ó n 
del a rb i t r i o de rodaje y arras­
tre. 

I d . u n dic tamen do la C o m i ­
s ión de Hacienda sobre so l ic i tu­
des do concierto formuladas por 
varios Ayuntamien tos pa ra el 
abono del a r b i t r i o p r o v i n c i a l 
por productos forestales. 

Se a d o p t ó acuerdo sobro el 
procedimiento de cobranza del 
a rb i t r i o sobro la r iqueza p ro 
v inc ia l . 

i n s t i t u t o N a c i o n a l 
de P r e v i s i ó n 

C O N C U R S I L L O C O N V O C A ­
D O P A R A C U B R I R U N A P L A ­
Z A D E M E D I C O L I B R E D E L 
S E G U R O O B L I G A T O R I O D E 
E N F E R M E D A D E N L A Z O N A 
M E D I C A D E V I L L I M A K . — L a 
Jefatura Naciona l del Seguro 
Obl iga tor io de Enfermedad ha 
decidido cubr i r , con c a r á c t e r 
provis ional , u n a plaza de medi ­
co l ib re del Seguro Obl iga to r io 
de Enfermedad en la Zona M é ­
dica de V i l l l m a r , siendo impres­
c indible para poder t o m a r pose­
s ión de ella, jus t i f icar su resi­
dencia en la localidad de G a ­
mona l . 

Para tomar par te en el con­
curs i l lo d e b e r á n a c o m p a ñ a r a la 
sol ic i tud u n recibo de haber 
abonado en el Colegio Of ic ia l 
de M é d i c o s la cant idad de 25 pe­
setas, como derechos. 

L a preferencia establecida pa­

r a esto concursi l lo es la s i­
guiente: 

Pr imero.—Los facultativos que 
f iguren en la Escala de M é d i c o s 
del Seguro editada en el año. 
1946, con residencia en la pro­
vincia de Burgos. 

Segundo.—Los facultativos que 
f iguren en la Escala Nac iona l 
con residencia e n Burgos (capi­
t a l ) . 

Las solicitudes d e b e r á n presen­
tarse en la Jefatura p r o v i n c i a l 
del Seguro Obl iga to r io de E n ­
fermedad. San ju r jo , 16, qu in to , 
hasta las troco horas del d iá 8 
de Jun io p r ó x i m o . 

Peones mineros 
Se precisan en las minas de 

Olmos de Atapuerca (Burgos). 

N O T I C I A S 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO. —Du-
ra i ic el dia de ayer se verificaron en 
el Registro Civil las siguientes inr-
cripciones: 

Nacimientos: Adoración Manso Ta­
layero, Fernando Martínez Medina y 
Raquel Ibáñez García. 

Matrimonios: Don Aureliano Mam-
brillas Miguel con doña N'arci-.a San­
to Domingo Rodrigo, hoy a las diez 
y media en San Lorenzo; don Elcu-
terio Castrillo Angulo con doña Ma­
ría Mercedes López Franco, hoy a 
las doce en San Cosme; don Angel 
'Dallorca Ortega con doña Dolores An­
gulo Viilalmaozo y don Angel Sáiz 
Burgos con doña Concepción Ballorca 
Oretga, hoy 4 las doce en San Pedro 
de la Fuente. 

paia i p i i piaia o i m a 
Se necesita 

Edad 23 a 30 a ñ o s . — Solicitudes 
por escrito a l Apar tado, 55 

B U R G O S 

ACCIDENÍTE DE TRABAJO. — E n la 
clínica do Nuestra Señora del Carmen 
fué asistido en la tarde de ayer el 
crrpinicro Emilio de la Riva, de 21 
?.ños, que vive en el Capiscol. Pre-
sontaba una ampuladón trayrnática 
do la última falange del dedo terce­
ro y amputación intoro-arlicular del 
dedo cuarto, con heridas contusas en 
el dedo índice do la mano izquierda, 
do prortóstico menos gravo. 

Esa'; lesiones se produjo con una 
máquina tupi, en una carpintería ú2 
dicho barrio. 

ESPECIALIDAD EN BODAS 
Y BANQUETES 

Hotel-Restaurante Castellano 
DESCARRIL AMIENTO DE- UN VA­

GON1. — Entre las estaciones de Cas-

G U I A F A C U L T A T I V A 

O C U L I S T A 

esc A R O O C U t V A 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Vitoria, 17, 1.° dcha. Telf. 1721 

J O S E O M R A Z O 
PARTOS Y ENFERMEDADE9 

DE LA MUJER 
B t l Hospital de B a r r n f e l 

y Cruz Roja 
Vitoria, t i , S.* — Teléfoaa I E I 1 

COLMAN CASASNOVAS 
PARTOS — MATRIZ 

CIRUGIA DE L A MUJER 
0aífa corta. » Electrocoagulaciéa 

Miranda, 7, Z.\ Teléfono, 1233 
Consulta de l l - l ' 3 t y 4-7 

M U Ñ O Z CASAS 
P I E L Y VENEREAS - ONDA CORTA 

DIRECTOR DEL DISPENSARIO 
ANTIVENEREO 

Consulta de 11 a 2 y de 4 a 5 
A. B o n i í a z , 12, 1.° - Teléfon», 1539 

/ . L O P E Z S A Í 2 
J E F E P E CLINICA D E L SANATORIO 

PSIQUIATRICO 'SAN L U I S " 
Enfermedades mentales y nerviosas 

Consulta de 12 a 2. te lf . 3171 
Calle Santader, 19, tercero. 

H E F J N / I E Z M O L I N E R 
MEDICINA INTERNA 

y NIÑOS 
De 11 a 2 y de 4 a 6,30 

RAYOX X 
Calle Santander, 6, S." Izquierda 

J . M . F R f l H C e S G I L 
M E D I C I N A I N T E R N A — R A T O S X 

Consalta de 10 a 1 7 de 3 a B 
Plaza de Vega, 36. - Te lé fono , 544« 

V - 0 / £ D A 4 : ^ R C £ D O 
APARATO DIGESTIVO Y 

NUTRICION 
Análisis c l ín icos . Rayos X . Metabo-

' Umetría. Consulta de 10 a I 
y de 3 a 5 

Vitoria, 20, 1.° — Teléfono 8667 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
CIRUGIA GENERAL - RAYOS X 

Calera 15, l.9 — Tlfnos. 1047 y 1446 

CAÑ€ANTA,NAM1 y OIDOS 
Madrid. I V Teléfono 4975 ' 

PARTOS Y ENFERMEDADES DE 
LA MUJER. — ESTERILIDAD 

P l . Rey S. Fernando 3, 2.°. T . 1448 

LABORATORIO DE ANALISIS 
CLINICOS 

L u i s a E r a ñ a S á l z 
M é d i c o 

Sanz Pastor, 4. Telf. K84S 

F . U R R A C A 
OCUÚSTA 

IAINCW.V0.17-TEIEF0NO1311 

t i l de Peones y Briviesca, descarri­
lo un vagón de mercancías que llevaba 
el iren-correo. Advertido el accideh'-
lé por el guardafrenos Cernardino 
Diaz Qjinlana. -és te accionó el freno 
y consiguió que el convoy parara. 

Fué desenganchado el vagónVdes­
carrilado y el resto de la compos:-
ción pudo continuar su marcha, sin 
haberse registrado otras pérdidas 
más que unos ligeros daños en ol ten­
dido, do la via. 

UCENCIAS DE CAZA 
, Gestoiia SANZ 

Santo Domingo de Guzmán, 7 
(anies Pr im) . 

SEÑALAMIENTO DE PAGOS A LAS 
CLASES PASIVAS.— Por el ¡luslrisimo 
señor delegado de Hacienda, so ha he-
•cho público el siguiente señalamiento 
do pagos a las clases pasivas: 

Dia I.0 do Junio.—Retirados de tro­
pa por edad y extraordinario:. 

Dia 2.-—Jefes y oficiales por edad, 
extraordinarios y tenientes honorarios. 

Dia 4.—Jubilados do todos los Mi­
nisterios, Monlepio Civil y remunern-
torias. 

Dia 5.—Momepio MilHar, letras A 
aj Ll . . ,' ' . 
* Dia 6.—Montepío Militar, letras M 

a z, 
Dia 7.—Todas las nóminas sin dis­

tinción. 

S e ñ o r a ! 
Para esbeltez, Fajas " E S B E L T A " 

iBajo la dirección personar de 
MARIA ANGELES ARMAS 

San Pablo, 5, 2.? 

C O C I N A S olectricas ü e s d e 450 
pesetas ; t a m b i é n do p e t r ó l e o . 

A p l a z o s 

R f l D l O L f t N D l f l 

FARMACIAS DE GUARDIA.. Gír­
ela G. Rebollo, Plaza de Vega 13 y 
González Iglesias, Sanz Pastor, 7. 

Con un pequeño desembolso, puede 
Vd. adquirir Vajillas, Cristalerías y 
mil artículos para regalos en 

Cristalerías del Harte 
BOLETIM METEOROLOGICO com­

prensivo de los datos recogidos ayer 
eh el Cbservatorib del Instituto d 
Enseñanza Media. 
. Barómetro.—A las ocho de la ma­

ñana, 692,3; a las dos de la larde, 
09l ,ft; a las siete do la larde, 6»9,6. 

Temperaturas.—Máxima a la som­
bra, 9,4j a las 12; mínima a la som­
bra,5,4, a íás 7. 

Dirección y velocidad dol viento.— 
A las ocho de la mañana N—5,4 kms; 
a las dos de la tardo, E—.10,8 kms 
a la; sicto do la lardo, NE—10,8 k i -
tómoiros. 

RecorricTo, 288,6. Kms. 

E L C U P O N P R O C I E G O S . — 
E n el sorteo de ayer resul to pre­
miado con 125 pesetas el n ú m e ­
r o 402 y con 12,50 pesetas, todos 
los n ú m e r o s terminados en 02. 

DOS HERüDOS EN. CA1-DA D f 
MOTO. — Anoche y en t é r m i n o de 
San Medel sú f r i e rón una c a í d a do 
mot ic ic le ta , los vecinos de Car-
d e ñ a d i j o M á x i m o Muñoz Palacios, 
de 27 a ñ o s , casado y labrador, y 
Manuel Porras; Vicar io , de 27 
»ños , soltero y tratante de ga­
nado Este ú l t imo conduc ía ía 
"moto" . 

El veterinario don Daniel Ver-
gara Pastor q u j , casualmente pa­
só en un au tomóvi l por el íúgTar 
del accidente, r ecog ió a los si­
niestrados y en su propio vehicu-
lo los t r a s l adó a nuestra ciudad, 
siendo curados en la Casa de So­
cor ro . 

iMáximo Muñoz fué asistido de 
una herida contusa con hemato­
ma occip i ta l , «con tus iones y ero­
siones generalizadas, asi como 
t a m b i é n de conmoc ión cerebra>l; 
c a r á c t e r menos grave. Su compa 
ñe ro se produjo una contus ión 
con hematoma en la r e g i ó n ma-
'lar derecha, erosiones y contu­
siones generalizadas y l igera-con­
m o c i ó n Cerebral, de p r o n ó s t i c o 
reservado. 

V i d a r e J i g i o s a 
S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O Y : 

TémpcráS. Ss. Felipe Neri. fdr., Elea 
teric, p., ZacáliaS, ob.. Felicísimo, He- ; 

sus de Paredes, v j . 

SANTOS DE MAÑANA: 

Domingo de la Sanüsima Trinidad. 
Ss. Beda <1 Venable , Juíjn I , p.. Ja-
lie, Restituta, mrs. 

Misa, cón rito doble y color blan­
co, de la Santísima Trinidad, seifumia 
oración do la Dominica i do Ponté­
eoste;, torcera Et fámulos, Gloria, Cre­
do, Prefacio de Trinidad. 

A 

SAN LESMES: Mañana, último dia 
de la novena, a las ocho y media, 
misa de comunión. A las dos, expr-
skión del Santísimo, que-quedará ex­
puesto hasta Ía función de la tarde, 
a las ocho, predicando el R. P. Enci-
que Martija. 

SAN LORENZO:. Novena ck> Muestra 
Sonora del Amor Hermosa. Por In tar­
de, a las ocho, predicando el R. P. 
Juan Arrióla, S. j . 

—Cultos mensuales de la Archico-
fradia de Nuestra Señora del Perpetuo 
Sicorro. 

Mañana domingo, misa y .cornúnién 
general a la-; odio y inedi<», en el al­
tar de su Excelsa Palrona y por U 
tarde, a las siete, junta general. Sé 
ruega la asistencia. 

CAPILLA. DE SANTíAGC (Catedral): 
Triduo en honor de la Virgen Mila­
grosa A las ocho y media, misa dO 
comunión. Por la tardo, a las pchtl 
prodicamlo el muy ilustro señor dÓ& 
FéUx Arrarás. 

IGLESIA DE SAN NICOLAS: Tridufe 
en honor do Nuestra Señora do la 
Alegría. Por la mañana, a las echo; 
misa. Por la tardo, a las-ochó, fun­
ción euefistica y sermón por ol múy 
ilustre,señor don Ambrosio Rebollo. 

Mañana, último- dia dól triduo, 
las seis y media de la mañana, Rosa 
rio de la Aurora por las calles do la 
feligresía, ofrecido por las i menciones 
del Santo Padre. La Virgen entrará en 
la iglesia del Convento do las Revo 
rondas Madres Calatravas, 'donde 
cantará la Salve. Esto acto estará ame 
nizado por la Rondalla y Coro de < 
O. A. R. de Acción Católica. 

Seguidamente, misa de comunión 
general, ejercicio de las Flores y plá 
tica. 1 ••. •• • 

A las once y media, solemoc mis 
mayor, cantada por la 'Schola d 
Circulo Católico de Obreros, con asj 
tonda del Excmo. y •Rvdmo. Sr. Arz 
obispo, doctor don Luciano Pérez Pla­
tero y autoridades, provinciales y 1c-

. calel. 
A continuación de- la misa, '.c tras­

ladará procesionaimemo la Virgen 
su Cc'inarin, donde se cantará la Sal-' 

• ••Ve.- ^ ( . : ':' - • ' - ¡ * r i Í,I« • 
MM. TRINITARIAS: Solemne «j^r-jj 

¿icio de las Cuarenta Horas. Por la 
'mañana, a las diez, misa solemne y 
exposición. Por la tarde, a la ssietc, 
función eucaristica, con sermón por 
don Anlimo SecOj coadjutor de Sán 
Gil. . " ' V ./í,,"í. , ""''H 

A las diez, misa solemoc y expe-
sición, predicando el miv.mo orador 
del triduo. Por la tarde, a las sietc,-
función eucaristica, que terminará con 
la procesión por el interior del tem­
plo, bendición y reserva. 

FRANCISCANAS MISIONERAS DE 
MARIA: Mañana, misa de comunión 
general, a las nueve, para las jóvenes 
asociadas. ,. •"' : 

Por la tarde, a las cinco y media, 
en c! ejercicio de las Flores, sermón 
que predicará don Bernardo Soriano 
llierrero, rector del Scmin-ario de'San 
Jo-sé. 

APOSTOLADO DE LA ORACION 

En la iglesia de la Merced se "cele­
brará mañana ,dom¡ngo (Dios median­
te), a las cuatro y media y cinco y 
media de' la larde, respectivamente, 
la acoslumbrada Junta do caballeros 
y señoras, conforme lo es lab ir-ron los 

' estatuios del Apostolado do la' Oír-
ción. 

El R. P. Director, invita a todos los 
señores consiliarios y celadores a que 
acudan con lodo empeño a dicha Jun­
ta, dando asi una prueba señalada de 
amor al Sagrado Corazón. 

¿ T ' A"a Jt"P'1 DIARI0 D E B U R G O S 
c o r r e s p o n d i e n t e a l m i é r c o l e s 

26 de M a y o de 1926 

CON motivo de la carrera ciclis 
ta Burgos-Lerma-Burgos, que se 
celebrará el próximo dominan 
organizada por el Club Ciclista 
Buréales , los hermanos NicoU 
y Jesús de la Puente (Chicos ¿1 
Aranda) han retado públicamen-
te al conocido corredor local 

C U L T O S Francisco Urrea. 
EN sentencia dictada por la $ 3 . 
la de lo Contencioso de esta 
Audiencia Territorial, ha sido re 
vocado el fallo dictado anterior! 
mente por el cual se dispuso ol 
traslado de la cabeza del Ayuti 
tamiento de Sargentes de la Lo 
ra al pueblo de Valdeajos, quel 
dando por tanto anulado dicho 
acuerdo y reintegrándose la si-
lia presidencial de dicho Ayunta 
miento a Sargentes de la Lora 
pueblo el más populoso de tô  
dos los qtíe constituyen el mis­
mo, donde desde tiempo remoti. 
simo estaba ya establecido. 

^ HA empezado a funcionar en 
Palacios de la Sierra, bajo la r >. 
zón social "Medrano y Sanmi-
llán", una importante fábrica de 
productos para la elaboración 
de perfumes, jabones, productos 
farmacéuticos , etc. En dicha fá­
brica se producirá la terpina 
cristalizada purís ima y pulveri-
zada, terpineol, terpinol, terpi-
noleno y otros más . 

LA temperatura máxima de hoy 
fué de 21,2 a la sombra y la mi-
nima a la sombra de 11,4. 

D U L C E , M O R E N A 

• El novenario de Rosarios y las 
Misas Gregorianas que darán cc-
•mienzo en la parroquia de San 
lesmes Abad, los primeros hoy 
sábado, a las nueve do la noefie 
y las segundas el lunos, dia .28, 
a las ocho y media de la maña­
na, se aplicarán^or el eterno dcs-
tanso del alma de 

EL SEÑOR 

D. Angel Pelayo Marín 
que f ; llcció el dia 22 de los-co­
rrientes, después de recibir Ies 
S,-titos .Sacrj'mimtts y la Bendi­

ción de Su Sartiidad 
. R. I . P. 

Su desconsolada esposa, hijos y 
demás familia, agradecerán a sv¡¡ 
amistades la asistencia a álgílñO 
Tle estos actos, por los que les on-

i licipan las gracia1.. 

A P R E N D I Z A S 

Y E M P A Q U E T A D O R A S , S E P R E C I S A N 
Santa Casilda, Dio j o Lainez, 12 

AMPOS 
TEMPORADA v e r a n o , 
ardiendo casa amueblada, 
pueblo bien comunicado 
38 kilómetros de Burgos. 
Informes esta Adminis­
tración. 
ARRIENDO local espacio­
so. Vadillos 48, segundo, 

Ídmoviies 
tCCESOBIOS 
lAUTOMOVILlSTAll Mt^ 
t r l c u l a c l f a i automóviles y 
m o t o c l c l é t a s , t r a n s f t r e M 
lias c a r n e t s c o n d u c t o r , 
O e s t o r i » Q u i n t a n i l l a . 

VENDO camión Ford. Ma­
na O., recién reparado. 
Telf. 1169. 

A U T O MOVIL1STAS 
transferencias ma-
triculaciones, permi­
sos de conducir. Ges­
toría Sanz, Santo 
fiomingo de Guz­
mán 7. 

EN VILLADIEGO, por ad­
judicación de un camión 
huevo, •><» vende camión 
Belford año 1950. Tratar, 
coa José Maria Sáiz Mar­
tínez. 

RUBIA Plimonth 7 plazas 
huen estndo. vt-ndo bara-
la. Sao Gil. ?. Tfiltíono 
o." 1281, 

MARTÍNEZ vendo camio­
neta 17 H. P., estado 
inmejorable, a toda prue­
ba, propia para mil k i ­
los, 28.000 pesólas. Ge­
neral Mola 12, primero, 
izquierda. 
MOTO seminueva 5 H P, 
vendo o cambio. Taller 
Mecánico, S u i z o . San 
Agustín, 5. 
TURISMO pequeño, bien 
documentos, propio ven-
dodores ambulantes; oca­
sión 15.000 pesetas, fa­
cilidades. Plaza Santa 
María 4, primero. 

COLOCACIONES 
SE HALLA vacante la du­
la de ganado mayor do 
Bcrzosa de Bureba, con 
14.700 pesetas anuales. 
Tratar, con el presidente 
de la Junta Ganadera. 
SE NECESITA . sirvienta 
para casa agrícola, de 
40 a 50 años. Maximiano 
Diez, en Arenillas de 
Muñó . 
NECESITO chica. Defen­
sores de Oviedo, 7, 2.°, 
izquierda. 
NECESITO chico para bo 
tones. Restaurante, Am­
bos Mundos. 
NECESITASE mecanógra­
fa con conocimientos de 
c o ni abi 1 id a d. Galletas 
Payno. Camino Plata, 19. 
SE NECESIA tractorista. 
Tratar con Abümllo Apa­
ricio. Snntamlfr b. flor-
Sos. J : • 

NECESITO pastor para 
guardar 300 ovejas. Lau­
reano Hontoria, Iglesia-
rrubia. 
SE HALLA vacante la 
guarda de la dula del 
pueblo de Tapia de Villa­
diego, con buen sueldo. 
A tratar, con los gana­
deros. 
NECESITO chica. Casa Pa­
co. Cid, 7\, 
NECESITO dependiente o 
ayudante de barbería, 
sabiendo bien el oficio. -
Diego Lainez, 16. 
NECESITO chico de 16 
años, para reparto. "El 
Olivo". Avellanos, I . 
MUCHACHA para Daro-
lona, con informes. Apa­
ricio Ruiz, 16, 1.° 
SE NECESITA muchacha 
formal, de 22/30 años, 
bien retribuida, ca^a de 
poca familia. Barrio Gi-
meno, 28, 3.° derecjia. 
AMA o niñera de veinti­
cinco a treinta y cinco 
años, sabiendo su obli­
gación, so precisa en ca­
lle de Miranda núm. 12. 
NECESITO oficiales re-
parac i ó n m aquinarin 
agrlcoln. Merreriri M* tá­
nica P. Saatninarifl. los 
Ausincs. _ *.jkM¿-áM 

SE NECESITA muchacha 
de limpieza. Generalisir 
mo !, tercero. 
SE NECESITA cocinera y 
doncella, suoldo 300. -
Miranda, 3, 4.° piso. 
OFICIALAS, aprendizas y 
empaquetadoras se nece­
sitan en Productos Pine 
do, S. A.". 
NECESITASE asistenta, 
Bar Mayoral (hijo). Va-
dillos 22. 
NECESITO asistenta d¡p-
ria, de 9 a 4. - Alhuce­
mas , 3 . 
TALLER de punto preci­
sa chica de 15 a 18 años. 
Informes,. Puebla, 37, 
bajo. 
MADERAS Industriales, 
precisan aprendices car-
pinterosv Razón, Carrete­
ra de Arcos, 43 u Ofici­
na de Colocación. 
MUCHACHA interna 35 a 
4 5 años se precisa. Btic-
na retribución. - Alma­
cenes Loyola, Ali , 24. 
Vitoria. 
NECESITO .asistenta y 
chica servir .comedor, 
6-11 noche. Restaurante 
Allí. 
CHICA servicio nccosUo. 
para tres pcrsomis. Ha­
za José Antoniu Ü, s> 
gen do. 

NECESITO chica, buen 
sueldo. Cordón, 4, I.0 
derecha. 
ASISTENTA n e ce si 10. 
Llana de Afuera 7, pr i ­
mero. 
NECESITO zagal para 
guardar ovejas. Cayo An­
gulo, Rab¿ de los Escu­
deros. 

COMPRAS Y VENTAS 
POLLITOS recién naci­
dos, Avícola San Isidro 
Santa Clara, 46. T t l i l o -
no 4117. 
VENDO motor 3 11. P. 
gasolina, para ries'o o 
industria, barato. Texti­
les García. Calle Villarca-
yo 8, bajo, teléfono 
4892. 
COMPRO madera de en­
cina, gruesa.. Apartado 
108. Logroño. 
COMPRO bidones usados, 
capacidad 200 litros. Es­
cribir Apartado 7.080. 
Madrid. 
VENDO huevos de patas 
Khaki, incubar. - C/Casa 
Vega, 109. ( Barriada 
Vllera ) . 
VENDO roche niño nue­
vo. l'ifKM i.n Lancha 
(Hospital (H Rey) Manuel 
Aguilar. 

SE VENDEN 30 pollas ra­
za Leghorn. Monasterio 
de las Huelgas. 
VENDO biliarín. Heliodo-
1 0 García, en Iglesias. 
POLLITOS recién nacidos 
razas Leghorn o Híbridos 
Avícola Maria Isabel, 
controlada por CEAS. San 
Gil, 7. Burgos. Teléfo­
no 1281. 
¡MIEL, miel! por kilos o 
toneladas. Doce pesetas 
kilo. Compro cera. Con-
filcria Arranz. 
POLLITOS recién nacidos 
Leghorn e híbridos, con­
trol CEAS. Granja "San 
Benito". Aparicio Ruiz, 
12. bajo Teléfono 1146. 
¡ B O N I TO escabeche! 
grandes cantidades por 
latas 6/7 .kilos o 1,600, 
30 pesetas kilo. Arranz. 
San Pablo. 
COCHE niño véndese , 
económico. San isidrp» 
I I , 3.° derecha. 
VENDO bicicleta de n i ­
ña, tamaño medio, do 
ocasión, en buen estado. 
San Pablo, 39. Taller. 

ELECTfllClDAlHttAlllO 
VLNOO radio no.va por 
traslado. Madri:! .'5. Ra-
zón, portería. 

MAGNIFICA radio ameri­
cana 5 lámparas, 500 
pesetas, garantizada. San 

GANADOS' i APEROS 
GRUPOS do riego do im­
portación y nacionales. 
Scgadoras-aladoras y ga­
villadoras, ensacadoras, 
'trillo* do discos y toda 
clase de maquinaria agrí­
cola. Vidaurreta y Com­
pañía, S. A. San Pablo 22 
Burgos. 
VENDO trilladora Ajuria 
núm. I , elevador lanza-
pajas giratorio, nueva, 
motor Berna 25 H P. Má­
ximo Rioja. Fresno de 
Rio Tirón. 
VENDO carro volquete se-
minuevo, dos caballerías. 
Informes Félix Marijuán 
en Villanasur Rio Oca. 
VENDO trilladora "Aju­
ria", núm. I , completa, 
co Lisler 25 H. , con 
carro y embrague y una 
aventadora ensacartora 
"Ajuria" núm 10. Félix 
Serrano.' Somosierra R. 
Lotrroño. 
VENDO carro de bueyes 
seminnovo y otro de va­
ra, para trninr con Ün. 
n i i l Garcln ei> Mazuclo 
de Muñó. 

VENDO muía de dos años 
domada. Heliodoro Gar­
cía, en Iglesias. 
SE VENDE una máquina 
aladora seminueva. Tra­
tar, Francisco García 
Blanco. Fresno de Río Ti ­
rón. 

¿UN TRACTOR? Sin 
dudarlo: "Deutz'Vel 
mejor del Mundo. 

.Puedo verlos Cen­
tral Agrícola. Fren­
te Estación Auto­
buses. 

VENDO máquina ' tr i l la­
dora y motor en perfec­
tas condiciones de fun-
cionamienio. Para tratar 
en Cobos de Ccrrato (Fa­
lencia) o Agencia Vadi-
Ho. Plaza de Alonso Mar­
tínez, 2. Burgos. 
SE VENDE vaca ratina, 
con su cria, roción pa­
rida. - Tratar, Emiliano. 
Hontomin. 

FINCAS 
VENDO, piso tres habita-
cipnes, mucho sol. Lla­
ve mano. Tratar en «I 
mismo. Alfareros rt, ha­
bitación 2. 

SE VENDE piso desalqui­
lado. Informes, teléfono 
4752.. 
¡PISOS con local!, solos, 
inmejorables, v e n d o . 
Mercado Sur 15. Pesca­
dería. 
CONDE vendo pisos todas 
zonas, desde 47.000; va­
rios exentos contribución 
90 por 100. Plaza Santa 
Maria 4. 
SOLARES compro direc­
tamente. - Informes, de 
2,30 a - i^O. Sr. Delga­
do. Francisco Salinas, 
26. Teléfono 4375. 
EN CALLE San Isidro, 
vendo solares bien orien­
tados, baratos. Viuda de 
Sanz de Santa Maria, 
San Juan 1. 

HUESPEDES 
SE CEDE habilación con 
derecho a cocina. Frute­
ría María del Olmo. San 
Cosme. 
JOVEN empleado desea­
ría pensión completa r?-
sa particular. Oferta, 
esta Administración. Re­
serva absoluta. 
SE CEDE babli.ición ron 
derecho a roc ina. Fento­
rta María del Olmo. Snn 
Cosme. 

MDEBLES 
VENDO ciormitorio nuevo. 
Conde pon Sancho 6, 
Ebanistería Sagredo. (Va-
dillos). 
SE VENDEN muebjes, por 
ausencia. Calvario, 5. 
SE VENDE comedor eco-
-nómico, picó . y 'discos. 
Molinillo, ¿7 , í.«-

TRASPASOS 
TRASPASO local arrev;la­
do, en sólo 7.000 pesetas. 
Razón es{a Administra­
ción. 
TRASPASÓ local ct-nfrico, 
nuevo, bien situado, po­
ca renta, -.(nformos Die­
go Lainez, 2. Porioria. 
SE TRASPASA bar bara­
to, con mucha clientela. 
.Informes,, San Fra'ncis-
ro 36, bajo. 
TRASPASO Liar Al!i. Ga-
sset 4. .' > 

PERDIDAS 

EXTRAVIO yegua alaza­
na, calzada en pata d i 
atrás, 5 años. Su ducñ) 
•Eleutcrio ' Huidobro, en 
Sotopalaciós. 
HALLAZGO pulsera fan­
tasía. - Razun, Pisones 
88. Urbano Martínez. 
PERDIDA reloj pulsera 
señora, AJmiranle Uuni-
faz San -Pablo. GraiHi-
earó. Tinte 0, tercóro, 
derecha. 

VARIOS 
.1 ni 

H'0=agua, agua. Ma­
nuel-Moral Villada. Radio-
ostosista. Pesquisas tna-
namiales do aqua subte­
rránea, p a r a AyunW' 
micntos y agricultores. 
Dirección: Vega 46, Ba-
.rriada Yllera. Burgos. 

SEGUROS sociales, 
ingresos, afiliacio­
nes, cotizaciones, 
«ficdianle ' pequeña 
cuota de abono. Ges­
toría Sanz, Plaza de 
Sanio Domingo de 
Guzmán, 7. 

PENALES, caza, pasapor­
tes, automóviles, subsi­
dios. Toda clase gestio­
nes. Gestoría Santamaría-
Calera 37, 1.9 

Encuadernado n e » 1 
corrientes y de 
-Jo, encargúelas e O 
•TALLERES GRAFI­
COS "Diar lo d^ 
Burgos". - Calle Vi­
toria, núm. 13. !!•* 
léfono, 2852. 

LICENCIAS fasaporty 
certificados pendiese ^ 
timas .voluntades, t r » ^ ' 
títelón rápida. Cest*** 
Qulntanljl»* 

lea DIAKIO OE BURGOS 



Sábado ?6 de Mayo de 1956 

i r i r 
de l p i o l l e i i i a 

de i n a i i i e 
Se celebró ayer tarde 
bajo la presidencia 

del gobernador civil 
. El gobernador c iv i l , s e ñ o r 
F e r n á n d e z - Vic tor io , cele­
bró ayer una r e u n i ó n con 
técn i cos e industr iales del r a ­
mo, para t r a t a r del proble­
ma de la carne. 

Se acerca el día de la 

Obsequie a sus hijos 

con un fino recuerdo 

Gran surtido en 

RECORDATORIOS 
T a / / e r e s G r á f i c o s 

« D i a r i o de B u r g o s * 
. Vitoria, 13 — Teléfoao 1181 

M a ñ a n a se c e l e b r a f á 
Nacional de A c c i ó n 

el « D í a 
C a t ó l i c a » 

Ei las conferencias de anoche disertaron 
el R.P. Pollcarpo de Barajores y D Demetrio Mansilla 

Llamamiento de Acción Católica a todos los 
burgileses, para que engalanen los balcones 
Ayer coniinuaron, con . notabla 

afluencia de público, Iss conferencias: 
que en el salón tlc^ Circulo Calolico 
vienen .celebrándose cómo prepara-' 
ciñó del I)ia cíe Acción Católica. 1 

l a primara, sobre "El Obispo", co-j 
rr ió! a-cr.n,'o del reverendo P. Poll­
carpo ele Barajores, superior 

Púóx ima apertura 

Paloma, 25 

Rglejenuizos a ilazes y m M i 
La Casa más antigua, ñf 

lojes desde 44 pesetas ai 
mes. Pida catá logo gratis. 

COMERCIAL RELOJERA 
SUIZA 

Apartado 66, ZAMORA 

ANUNCIOS OFICIALES 

I I 
E n el "Boletín Oficial de la 

Provincia, de fecha 16 del actual 
aparece publicado el anuncio de 
licitación de las obras de "aco­
pio, empleo y consol idación de 
piedra con máquina apisonadora, 
destinado a la reparación .del fir-
nie'de los Kms. 1 al 9 j 11 dé 
la carretera provincial de Roa a 
pncinas, Bajada de Roa y dos 
tramos de acceso de ésta a la ca­
rretera derEstado de Pardilla a 
Valdearcos", y de "riego superfi­
cial con emulsión asfáltica des­
tinado a la reparación del firme 
de los Kms. 48,800 al 55,100 de 
la carretera provincial de Roa a 
Burgos, Sección de Santa María 
del Campo al limite de la provin­
cia", con un presupuesto de con­
trata de 423.864,00 y 337.932,00 
pesetas |r«spectivamente, 'admi­
t iéndose proposiciones hasta las 
doce horas del día 9 de Junio 
próximo en el Negociado de Su­
bastas. 

Burgos, 23 de Mayo de 1956.~í-
EÍ cresidente, Manuel Fernández-
Villa y Dorbe. — El secretario, 
Jesús Martínez González. 

SUBASTA 
Él día 3 de Junio'a las doce hQr 

i*st en el Salón de este Ayunt^-
mionlo, se subastarán DIEZ HEC­
TAREAS de terreno en el Monte 
f,EL ROBLEDAL", bajo el pliego 
de condiciones obrantes en Secre­
taría. 

Miravcche,, 23 de Mayo de 1956 
El alcalde, Joaquín Fernández 

ZONA DE REPOBLACION EN E L 
'CINIURON VERDE»' DE DUROOS 

• El Bclet in Oficial de 1» Provin­
cia correspondiente al d ía 25 del 
nciual publica anuncio por ol qu^: 
so requiere a .los oropiotarios de 
fincas enclavadas deritro de los pe­
r íme t ros que se señalan^ afectadas 
por la repob lac ión obl iga tor ia de­
clara en, Decreto de 24 de Junio.dc 
1C55, B. O. del Estado del 12 de 
•'ulio siguiente, a f in de que en 
el plazo de quince dias manifies­
ten en esta Jefatura c/ Vi to r i a , 21 
pra l . izqda. la fórmula a la que se 
acqgen, de las que se proponen 
en el citado anuncio, para ces ión 
voluntaria d : dichos terrenos p a n 
su repob lac ión por este Organis 
mo, t r á m i t e necesario y previo al 
expediente de exprop iac ión forzo­
sa que en otro caso h a b r í a de ins­
truirse. 

Asimismo se exponen tales con­
diciones en el t ab lón de anuncios 
del Exchip. Ayuntamiento de esta 
capi tal . • 

de los 
Capuchinos de" Burgos, quien' ¡n-d-.-! 
lió en el papel preeminente quo.ocu-' 
pa eí- la Ivjlísia el Obi po, es sucesor! 
áe los ApóíiolCs, en la tripla potes-, 
lad de- cnséñar, santificar y gtobér-
nar las almas. ' 

Es Sumo, Sacerdote en su diócesis, 
pr-ra consagrar . los sacerdotes, o l e , 
en virtud de su plenitud de sacer­
docio. , • 

. E-, Maestro de la. doctrina cte Je-
sucrislo, con la obligación de rcsic-' 
diar intacto el depósito de la fe, iH1-
fcndiíndolc-de falsas doctrinas y prr-
servantio a sus fieles con las.^osr-
ñanzas de la revelación. 

El torcer poder del Obispo es go-' 
bernar la diócesis, con autoridad i n ­
mediata como pastor propio que 'es, 

.de sus diocesaaos. 
Finalmente señaló, al Obispo como 

simbolo.de la unidad, que es el gran 
•anhelo do Jesús ai fundar su iglés'iftj 

unidad entre lodos ios hombros do 
modo que no haya en. la Tíer ía nfá¿ 
( [ • J O üri solo' robaf.o bajo i:n solo Pa . 
lar. . •.;; • •" . 
_ , Eh M. I . Sr. D. pOmcirio. Mansilla 
disertó sobre el lema "La Comunidad 
diocesana-",, fijando el concepio de la 
misma y su. desarrollo en la Hisioria; 
para soñnlar los plnnes íundamonla-
los . de Ta misma. 

-.En', primer- lugar, el .Lrarqi:ismo. 
No so concibe el apostolado ca'i'óUtb 

aslíleñclá de todas las autoridad-, s. 
predicando el Excmo.. y Rvdmo. í>r. 
Dr. D. Luciano Pérez Platero, arzobis-
¡ j di la diócesis. 
LL^MAMIENTC DE LA JUNTA 

DICCíSANA 
1 a Junta Diocesana de Acción- Cr­

u j i rá . qi.o espera la colaboración de 
ledos los borgaleses a la mayor bri­
llantez del "Dia Nación?:! de la Ac­
ción Caiólica Española", nos ruega 
que tren mitamos su llamamiento en­
rarecido ile que sean engalanados bal­
cones y ventanas cié teda la ciulad, 
coa motivo de la gran fiesta religic-
sa que mañana se celebra. 

LOTERIA NACIONAL 

A P L A Z O S V C O N T A D O 
Relojes Suizos 

Hasta 15 años de 
g a r a n t í a . E n v í o s 
p o r correo. Pida 
c a t á l o g o gra t i s . 
INDUSTRIAL SUIZA 
Apdo. 85. ZAMORA 

P r e m i o s m a y o r e s 

M a d r i d . — N ú m e r o s y poblacio­
nes que han resultado p r e m l a d ó s 
en el torteo de la Loter ía Nacio­
nal celeorado hoy. 

Premiado con 400.000 ptas., el 
n ú m e r o 10.978, Tremp, Carms, 
Martagena, Cviedo, Barcelona 
Palma, Bilbao, Madrid y Vi to r i a . 

premiado con 200.000 ptas. c! 
numere 48.257, Palma de Mallorca 

Premiado con 100.000 ptas. e! 
n ú m e r o 35.091, Vi l labl ino, Bilbao. 
Lér ida , Palma de Mallorca, S vi 
lia , T . t u á n , Cnamartin, Barcelona 
y Madrid . 

Los siguientes n ú m e r o s e s t án 
premiados con 6.000 pesetas: 

1.096 Moli l la , Las Palmas. 
Granada,- Mieres, B a i -
ce lohá , Zaragoza y Ma­
d r i d . 

24.509 Madr id , Santander, Mon-
forte de" Lemos, Sevi­
lla, Estelia, Santa Cruz 
T á r r e g a y Cuevas d i 
Almanzora. 

27/230 Barcelcna, .lerez, San­
tander, Cádiz , Bilbao. 
Calstayud y Madr id . 

29.328 Barcelona, Córdoba, Ci-
jon, Ciudad Real, Ron-

. da y Madr id . 
33.499 Valencia. 
36.017 Madr id , Alicante, Sevi 

Ha, Bilbao, Granad?, 
Barcelona y Segovia. 

39.043 Madrid 
45.909 Madrid . 

El tiempo 
Mndrid. El Servicio Mctcu-

rológico Nacional ücl Ministerio 
del \ irc, comunica que hacia las 
doce de la mañana> de hoy se 
ha producido una brusca caida 
de la presión en el Centro de la 
Península, que originó la rápi­
da fcrmrción de una borrasca 
que se ha visto reforzada por la 
llevada desde e¡ Norte de un 
•frerre frió. So han producido 

' precipitaciones débiles entro 
Cviedo y San Sebastian, on pun­
ios do la cuenca del Ebro y do 
C'stilla la Viejr. En el Centro 
•o han registrado lluvias más in-
tcnsrs por la tardo, en ocasiones 
ton carácter tormentoso. So han 
recogido, i 7 litros por metro cua-
dr;do en Toledo, 7 en Madrid y 
monos de medio en Cuenca. En 
el resto de España, ha habido 
buen tiempo, con- nubosidad va­
riable. 

El mismo Servicio predico clli '-
bí.scos fuertes y tormentosos 
ccasionaJes 'durante la noche en 
el Centro y menos fuertes en la 
me cía Norte, Cordillera Ibérica 
y en ol triángulo Barcelona - Va-
.icncla - Palerres. Durrntc el dia, 
tiempo inestable en general, con 
.chubascos ocasionales'. 

las temperaturas do Madrid 
han sido de 17,1 grados a Jas 
.1 1 horas y d.c. 10,3 yrados a las 
, 13 y a las 1 horas. 

Las extremas c'e España han 
cerrespondido a Córdoba con 27 
grados y a Avila con 5 grados. 

Una leona se escapa 
0 irrumpe en las calles 

Mrdrid.— Dos iigrcs y dos leona; 
consiguieron éscapá" esta mañana de 
sus jaulas, del "Cirro Amcriíano", en 

si ncl' ospiritu do -umision a la je- el momonto en que los c iaban echan-
. rarquia esto vale tanto -para los miom- do dé comer. Tres do estos animales 
bros do Acción Caiólica como los que. fueron reducidos rápidamente, todavía 
no ¡c son; osla sumisión lia do sef dentro .ele';Irts lonas dél cltcd, por los 
sin reservas \ con critorió sobreña- •.emplcadc-; del mismo, poro la cuarta 

• lur^l,-..porque- so • tral a-do servir a fiera, qvic'fui. la causantt de la hui-
.Cristo y -a su 'iglesia.' . i da de.las, otras y do las. heridas 

'' En segundo "lugar on la Comurmiad. Vravrs cpio sufren los hormanos Juan 
dipccsan/i .debe .reinar una mutua b ' - .y Emilio Roauleu,,salió fuera :del re-
nevoicncia y cordial inlcligencia en- cinto, por la calle de Rios .Rosas, som-
Irc jqdss las- insl ilucioncs, obras y bfr:nd:> la ,alarma. No piído sor ¡redu-' 
asociaciones 'piadosas;'- no puedo . ha- cida hasta una hora después, 
ber .ni diVcordias . ni auioclptormina- Cuai?do los hermano; Juan y Emilio, 

.(ciónos sino mutua comprensión, y ryudrniosclel doriiadcr, abrieron .csi a' 
roorcünariun on bien, do las alma.. mañana la jaula ,do las íióras, • para 

•L'a tercera pieza" fundamentar do .la proceder a .su .limpiezn-y .darles alj-
ComuniclarJ" ciiecesama; .'ha cíe ser , el i monto, una leona se: arrojó'sobre ellos 
tralpajo organizado, ' e l ' apostolado, j y clio yim donlcllada en-^l.cuello y un 
del»que nadie so puede considerar ex-' zarpazo en la cara a Juan y un znr-
duido- porque - dedos . somos hijos.'do| pazo en'. eT hombro a Emilio, -dqrri-
la" Iglesia' y porque, como há dicho, bándoles al suelo y huyendo. Tras do" 

el P-?,pa, nos toca vivir en -una 6poca 
de, gráneles misiones y' t.arcas. 

Hoy, D. m., en ol mismo Salc")n y 
hdr?;, serán las conferencias de don 
Timoteo do-1& Peña, párroco do San 
Cosme y, San Damián y de la señori­
ta -deña Rosa Marin, directora do ja 
Graduadr., sobre los temas indicadas 
en o! programa. i • . 

LOS ACTCS De MAÑANA 
Ik; aqui los actos que han. de celc-

brarso mañana, en esta ciudad, como 
c onmemorac.ión del.. "Dia Nacional d o 
la Acción Católica": 

A las nueve,1 misa do comunión- ge­
neral en tocias las parroquias. 
f Durante, la mañáh'a so efectuará una 
colecta genera! on todas las iglesias, 
a beneficio de la Acción Católica, que, 
a* medigdiá, obsequiará con una co­
mida extraordinaria a los pobres cío 
la Cecina de Caridad y Asilo do las 

ell3 escaparon, como hemos dicho, una 
"lobna y una pareja do'tigres. 

: Giros emp'GíKlos, percatados de lo 
que ecurria, y ecuncladós por dos do-
mrdores, consiguieron acorralar a los 
tros últimos animales y conducirlos, 
en monos de cinco minutos, .a sus 
jaulas. Pero la leona salió por um 
puerta a la c^lle de "Rios Rosas, 
en. las . proximinados de los Nücvoi 
Ministerios y pacificamenio, aun 

cuando' sembró el terror entre los 
Vronseuntes, se encaramó en el capó 
de una furgoneta que álll so hallaba 
apireada,, cch'ihdoso tranquilamente 
sobre los «cuartos traseros. 

La camioneta iba ocupada por su 
conduclor, que freno ?.l ver. al atii-
m?l. Este 'e, metió primero, por de-
bsjó c'el vdhiculo y luego -o subió 
al capó. Cuando ol corductor vio 
la cabeza d o la fiera r al laclo del 

Mercccies y de Hcrmanitas de los Pe- trisia! del parabrisas, le entró ta! 
brés, comida servida y amenizada por 
las Rf-.mas Juveniles. 

• A ' l a ; ocho do-la tardo, on la San­
ta Iglesia Gaieclrál . Basílica Metropo­
litana, solemne acto oucaristico, fon 

pánico, que abrió la puerta y huyó 
tíeíahté de la leona, que no lo hizo 
ningún, casó. 

. Úp •.dem^cior y varios empleados 
ir.iL'ntaron bajrrla y Ilevarlíi al cir­

co, sin conseguirlo, puesto que el 
firiiniál adoptaba una actiiud ame­
nazadores cuando so le •aproximabáií. 
Hubo quo recurrir a una fórmula de 
asiucia, y esta tu : proparar un ca­
mión de Círc'o provisto do puertas 
en su' pário ¡rasera y on el quo se 
arrojaron varibs pedazos-.de carne' 
f resen. Esta' camioneta, dando mar­
cha .-irás, so acercó hasta él autb-
móvil en el que • c'siábá' subida ' la 

Próxima apertura 

Paloma, 25 

C l í n i c a 
VAÍtA LÓPEZ 

Abierta a toda clase de enfermos, 
exceptó mentales? e infecciosos que 
pueden ser asistidos por sus m é ­
dicos de cabecera o especialistas. 
C I R U G I A G E N E R A L . — T R A U M A ­

T O L O G I A .— P A R T O S 
Servicio de Ambulancia 

Infornes en ía Admini s trac ión 
Telé fonos , 2210 y 2326 

-Censura Sani tar ia , n ú m e r o 180 

SANRggUEPHfiOfl 

f i l i l í 

Proyect i les 
correo y carga 

La primera aplicación de la energía atómica en­
caminada a resolver el problema del transporte, ívie el 
submarino norteamericano "Naulilus". En la actuali­
dad, teniendo en cuenta los progresos de la técnica 
del átomo, puede asegurarse que hacia. 1980 y posi­
blemente antes, los buques, aviones, locomotoras y has­
ta automóviles, emplearán combustible atómico. Las 
fantásticas velocidades que podrán lograrse con moto­
res atómicos permitirán que el correo y la carga a 
grandes distancias sean transportados por proyectiles 
transcontinentales y transoceánicos que serán guiados 
por radio hasta hangares terminales a los pocos minu­
tos de haber sido lanzados. _ 

El mundo del mañana se está construyendo so­
bre las bases del más alto rendimiento y la máxima 
economia. Rendimiento y economia son dos factores 
cuya efectividad se multiplica en toda instalación equi­
pada con 

de la jaula 
de Madrid 

leona, con las puertas abiertas, ¡[i 
felino, a posar do iodo, so negó /a 
entrar en el aulomóvil y lu'bo un mo­
mento verdac.eramonlc peligroso, 

cuando, el 'domador hostigó a lá Ho­
ra, con un bichero, pues pareció 
quo el animal so iba a lanzar 
a la calle, lo que hizo quo 
los. centenares do curiosos quo cen-
lomplaban el osjjéctácido abrieran el 
corro y se registraran algunas cr-
rrcras. AJ fin, tras una hora de es­
fuerzos, la leona entró 'en el camión 
y so pu-o a comer la carne. I d lon­
cos so cerraron las puertas y sin 
nuevos incidentes fué conducida a 
su jaula. ' 

inrnédlalamentc de producirse ol 
Ivccho, los heridos fueron traslada­
dos; n la Casa íle Socorro de Cuatro 
Caminos y de a'ÍIIVa un Sanatorio, 
en donde el doctor Mallagray Ies-
practicó una delicada cura. Este fa-
tullativo manifesió que las heridas ' 
no son por el momento demasiado 
peligrosí'ís, aún cuando tienen el pe­
ligro, como sucede también on las-
de ¡os gatos, de produ'cir graves in­
fecciones por los bacilos que siem­
pre hay en las garras y clientes de 
I r i d i e ras,, por eso le.s ha sido ad­
ministrado a ambos heridos suero 

íint ¡tetánico. 1 
Lo m'is laborioso ha sido una cura 

de cinigia esióüca en la cara de 
.Ulan, donde recibió un zarpazo. El 
mordisco del cuello ha sido un col­
millazo on las proximidades do la la­
ringe. El otro herido, Emilio, más 
que desgarradura, presenta úna fuet-
to hematoma on ol hombro, debido, 
sobro lodo, más qee a las garras, al 
golpe de la pata.—Cifra. 

CAPTURA DE UN AGUILA 
Tarragona. — Cuando • un águila 

se disponía a atacar a un cazador 
-qi:G habia trepado r-l árlíol donde 
aquélla tenia su nido, el aninwl, an­
te la angustia do todos los pro •en­
tes , ' c?yó fuJmir.ado al suelo, como 
consecuencia de un l/jrcer disparo 
que lo |iizo otro cazador, apostado 
estratégicamente. 

Un grupo de siete cazadores se re­
unieron para dar una batida contra 
las áves do presa, on el lugar cono­
cido por "Puente del- Diablo", anti­
guo acueducto remano de gran va­
lor arqueológico y donde dieron , 
muerto a quince gr;»jos y un mil.^- • 
no. I'osieriormintc, uno do los ra- • 
zadores (de-cubrió on la "copa do un 
alto pino,, un nido, en el que so en- . 
centraban dos" aguiluchos y so su­
bió al mismo, momento en ol que " 
acudió el águila madre, que comen- 1 
/.o a revolotear, amonazrdoramonle. 
Cuando ya parecía que iba a laii-
zr.rse' sobre el cazador, otro disparó 
sobro el ave, matándolo. , 

E! animal mide cercado dos nv-
tros de envergadura, los aguiluchos 
"fueren dejados oh el nido y, so lia 
montado una guardia permanente 
con el- fin de dar muerte al águila 
macho', cuando acndá al nido. 

>1Í 5̂  ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Galliniia lista 

La p o r s i a n a tío c a l i d a d , e n a l u m i n i o y a o a b a d o p l á s t i c o U p e m a n » i x x n e l g iaduabU 
Ciadulux • N e i m i t i e l l " j I 

• p l i c t e i ó n del i i g U j * ngide 
- C i i d u l u x - Norm»lux~ • 1 
persiana in l t f l e r . son nov«dkde« 
a c t u t l m t n l * «n p r e p a r a c i ó n Piodu: i nacional 

E X P O S I C I O N V E I Í T A M / g u a c i ó P a l a c i o s , S. A. 
M e r c a d , S ToL 4 7 0 0 
B U R G O S 

C A D A D I A . A L A S D O S D E 
L A T A R D E , L L E G A A LA. 
CASA D E SUS DUEK'OS, 
P O N E U N H U E V O Y SE 

M A R C H A A L C A M P O 

Torrefcivega (Santander). —.. Una 
gallina do raza castellana, qi;o fue 
adquirida por unos vecinos do la In-
mobilirria Montañesa para sor matr-
da, salvó su yida' porque el mi-mo 
dia de la compra puso un huevo, lo 
que movió a sus duefos .- no 'aerifi­
carla en tanto que se repiiieran l is 
posturas. Esias se vienen, sucodiondo 
desde hace un par do meses, en cuyo 
periccio do tiempo el animalilo ha si­
do» domesticado. Sale al emipo por la 
mañana y so une a otras aves que hay 
en un recinto ccrcanoi y sobro las dos 
tle la lardo se dirige al piso de sus 
propietrrios, pono el huevo y mar­
cha de nuevo a la calle. 

i--a vivienda está en un segundo p:-
so, y la gallina, de-pués (tó.subir los 
cucrenta y cinco escalono, quo exis­
ten, se detiene ante la puerta donde 
hübiun sus dueños y 'cacaren fuert^ 
hasta qu: la abren. A pesar de que 
en la misma planta hay varias puer­
tas iguales, tan sólo una vez se ha 
equivocado c'é vivienda, los ni;*.os de la 
¿asá le prodigan sus caricias,1 y ía 
Vallina,, para corre ponder a este 
ir.-iio. se ciuarnina en los hombros d 
algunos do Cl 1.05 0 InfflOrO la iom;d.-t 
que le ofrecen. 

D e s c a r r i l a u n t r e n T A F 

a l a r r o l l a r a u n a m u í a 

Fallecen en Zaragoza dos obreros heridos 
en el accidente de un camión 

declarado quo los a taron a sus 
cgmas por rnlcdo a que se ca­
yeran al sticlo.—Efe. 

TRACTORES IFA 
cíon y colocación de bombas de le­
vantamiento para toda clase de 
tractores. Talleres- RONDA, General 
Mola, 29, Burgos. 

^ ^ ^ ^ ^ ?K ^ ^ 5íí 

Un foco de hormigas 
termitas ha sido 
descubierto en Bilbao 

Benavente (Zamora) .— El t r en 
T a f que circula por la via Astor-
ga - Salamanca - Avi la , a l en t ra r 
en la e s t a c i ó n de Pobladura del 
Valle, que dista doce k i l ó m e t r o s 
de esta ciudad, a r ro l l ó a una m u -
la que se hal laba p r ó x i m a a la 
vía. El an imal , ante el topetazo, 
c a y ó sobve al aguja, hacien­
do cambiar la d i r ecc ión del t r e n Construcción de bombas de le-
y or iginando su descarnlanner.- tainient0 h¡dráulico construc-
to , y arrast rando cuarenta me- 1 
tros de ca r r i l . La pericia del 
maquinis ta evi tó graves conse­
cuencias, pues no hubo que l a ­
mentar desgracias pe r so n al e s, 
aunque si algunas ligeras con tu ­
siones y el correspondiente susto 
en algunos viajeros.—Cifra. 
FALLECEN DOS OBREROS 

ACCIDENTADOS 
Z á r a g o z a . — Dos de los obreros 

que resultaron heridos gravemen­
te en el accidente de c a m i ó n re ­
gistrado ayer en la cuesta de la 
Muela, en la carretera de M a ­
dr id , cuando el v e h í c u l o t ranspor­
taba a un grupo de obreros que 
regresaban deL trabajo, han f a ­
llecido. Se trata, de Francisco 
Casti l lo B e r n a b é , de 36 a ñ o s , ca­
sado,' na tu r a l de Fuencaliente 
(Cildat í Real) , y domici l iado en 
Zaragoza, y Manuel , Carnicer 
M a r t í n e z , de 32, soltero, t a m b i é n 
avecindado en esta capi tal . Los 
d e m á s heridos h a n mejorado bas­
tante.—Cifra. 
NIÑO ELECTKCCtJTADtí 

Molilla.— En las m/irgenes del Rió 
de . Oro y. 'én ¡as proximidades cl.:l 
puente del Toscrillo, el niño,cío trece 
años, Pedro Mayarro Mr.rtinez, con 
domicilio en Ir calle Palio do '.a I ' ' -
ña, 7, pereció, electrocutado por su­
birse a una columna del tendido el:f-

-trico do allr tensión. El poqu.'ño ma­
nifesió a unos amigos su propósito do 
subirse al posto para coger un nido 
cíe pájaros que, según él, habia en lo 
alto. Í, ,ÜS amigos le advirtieron del 
peligro, pero Pedro, contestó que ya 
htbia subido otras voces y . no lo ha­
bia ocurrido nada.. El pequeño, cuar-
do so lullaba en lo" alto, saltó al es­
pacio, despedido por una cle^cargá 
eléctrica.- Recogido del • suelo y lleva­
do a |a Casa de Socorro, ingresó ya 
cadáver.—Cifra. • ... •" 

PERECEN TRES NIÑOS EN UN 
UN INCENDIO 
M c j r . o . — S Q h a declarado u n 

incendio en. u n a residencia i n ­
fan t i l de esta capi ta l . De cuat ro 
n i ñ o s que so ha l laban atados n 
sus canias han perecido dos, en­
tre las l lamas y ,ui i tercero ha 
muer to cuando era trasladado a i 
hospital , .til cuar to n i ñ o íué res­
catado por el di rector de la re­
sidencia, que so precipi to a los 
dormi tor ios al o í r los gritos do 
los n i ñ o s . Las madres de los pe 
q u e ñ o s v ic t imas del fuego, han 

^ ^ ^ 5{í ̂  ^ ÍK 

E S T A F E T A 
DE I A CIUDAD 

C a r t a s a l D I A R I O 

Sr. Direc tor do D I A R I O D E ­
BURGOS.—Burgos . 

M u y s e ñ o r m i ó : 
M u é v e m e a ciir igirle escás l i ­

neas el cercado que en forma do 
tapia ha sido establecido desdo 
hace muchos rnoses —siento no 
poderle precisar c u á n t o s — - en 
t o r n o a la f a c h a d á de una en t i ­
dad bancaria, a l comienzo de - l a 
calle de V i t o r i a . N o sé si algunas 
de nuestras autoridades m u n i c i ­
pales se han percatado de da per­
t u r b a c i ó n , que !a tal tapia viene 
creando a los peatones que por 
í!se pun to han do circular , que 
son casi todos los b ü r g a l e s e s ; pero 
puedo asegurarlo eme el q u é sus­
cribe, como otros muchos burga-
lesos, si han advert ido esa per­
t u r b a c i ó n . 

Por esto mismo ya he "stado 
tentado en otras ocasiones . d i r i ­
girle. Ia presente carta! Cuando af 
fin adopte la dec i s i ón de hacerlo, 
vi con la n a t u r a l complacencia 
que osa tapia empezaba a ceder 
a golpes do piquetazos-'-• Pero,no;-, 
todo permanece igual o casi igual . 
So d e r r i b ó la par to correspondien­
te a la plaza do P r i m o de.Rivera, 
mientras que l a , de V i t o r i a sigue 
presento e inalterable.'. 

No creo que entro las faculta­
des del M u n i c i p i o figuro la de 
urg i r ? entidades part iculam,- en 
la "rf-ali/,acion do sus obras. S in 
ednbargo considero como perfec 
t a m e ñ t e lógico y razonable uue 
exija que las acoras queden a dis­
pos ic ión do los viandantes. S i 
Burgos tiene a l g ú n pun to n e u r á l ­
gico y p r inc ipa l en cuanto a c i r ­
c u l a c i ó n es ese pr imer t r amo de 
l a . c a l l o . d e Vitf)ria Allí pa ran 
los autobuses municipales, los 
mil i tares que hacen servicio a la 
Ciudad .Depor t iva e incluso otras 
clases de ó m n i b u s ; por all í discu­
rre lo (iue sin petulancia uodc-
mos cal if icar de una r iada h u m á -
na. Y todo ose conglomerado de 
personas y v e h í c u l o s ha de ha­
cerlo muchas, voces por la carre­
tera, porque \en la acera.no hay 
lu^ar por culpa de una tapia que 
parece haber tomado car ta de 
naturaleza. Cuando vimos levan­
tar la , todos pensamos que dado 
ló e s t r a t é g i c o del lugar su des­
a p a r i c i ó n no h a b r í a de p r o l o n ­
garse: pero al ver como transcu­
r r e n los d ías , las semanas y los 
meses, sin que la s i t u a c i ó n se mo­
dif ique, nos permi t imos elevar 
este modesto toque oúb l í co ríe 
a t e n c i ó n a nuestras autoridades 

i m i n í c i p a l o s . a quienes formula-
' mos la. .siguiente pregunta : ¿Lle-

f á r á a desanarocer la tapia que 
impide la c i r c u l a c i ó n normal al 
comienzo de la "Calle de Vi tor ia? 

Confio en la i n s e r c i ó n de estas 
lineas y a n t i c i o á n d o l o ñ o r ello 
las m á s expresivas gracias, nlon-
tanienle le saluda. 

Un vUmdhnU' 

Venían atacanilo líate varios años 

a diversas casas de la [alie de UMMi 
Bilbao. — Se ha descubierlr. 

en esta capital un importante 
feco de hormigas termitas que 
desde-hace varios años han a\i>-
cp-do 'diversas casas de la í ta l le 
do Zaballide, en algunas de Las 
cuales han ocasionado d a ñ o s d;; 
cierta cons ide rac ión , l a ¿xis ten-
cia de dicha plág;;- ha sido c .-
municada inmediatamente a i:t 
.lefaturai Agronómica provincia, , 
y se va a preceder a combatirla 
cuanto antes y asimismo t á m b i c n 
sé ha pasado el aviso correspon­
diente al -Ministerio d e - A g r i c u l ­
tura. , ' 

La -especie de termitas : descu­
bierta en Bilbao es una rio las 
más comunes en Europa y. se-aP-
menta de la celulosa de la ma­
dera. Hasta la fecha no habia; no­
ticias de que existiera en la vi!! '. 

El p r imor aviso do alarma le 
dió ej f a r m a c é u t i c o don .Ricardo 
Zimalabe, de dicha callo, el cual 
ap rec ió la existencia de algunas 
aberturas de reducido t a m a ñ o c-n 
el marco de la puerta de su es-
tablecimiento. Después de deteni 
das observaciones obtuvo la con­
secuencia cierta de quo so trata­
ba do termitas, l os estragos cau­
sados en dicha farmacia no fuíti 
Mdp de mucha importancia, ŷa 
que sólo han afectado al marco do 
la puerta. Pero estudios posterio-. 
res han con f i rmadó que desdo ha­
ce varios años numerosas v iv ien­
das do la caMo de ? a b a l b ¡ d o se 
encuentran invadidas por eUí3 
insecto y en alguijcs do ellos lum 
devorado partes importantes do 
las vigas de madera que .susten­
tan el edif ic io , con el consiguiesv. 
t e 'pe l ig ro para Sus habitantes. El 
nido pr inc ipa l de ostas termitas 
se encuentran .según ha m.anífesla-
do dicho f a r m a c é u t i c o en 'os 
abundantes á rbo le s de las calles. 

La Jefatura A g r o n ó m i c a de V i / 
Gaya ha iniciado los trabajos ele 
ex t inc ión do ía plaga, labor pe­
nosa y delicada debido al gro 
sor de las vigas y a los profun­
des y peque.ncs agujeres causarlos 
en ellas.—Cifra. 

T O r O S . 
T R I U N F A L R E A P A R I C I O N Di-J 

"' C H A M A C O '.' E N B A R C E ­
L O N A .. 
B a r c e l o n a . - - E n la M o n u m e r -

tal se celebro la novi l l ada sus­
pendida, ayer; por j a l luv ia . Cua­
tro roses de M a n u e l Sanche'/ 
Coba)oda y dos de A l i p i o P é r e z 
T. Sanchon, terciadas, .dcsigUci-

iles-de p r e s e n t a c i ó n y bravura . 
"Valencia . IT" , faena que so 

ovaciona, para estocada y des­
cabello. En su segundo, grandes 
aplausos 

•.'Chamaco", faena colosal , el i -
tro ovaciones y mús i ca , • qUc 'en-1 
tusiasn;^, al p ú b l i c o . O v a c i ó n , 
una oreja y dos vueltas al nu­
do, l l e n á n d o s e el ruedo Pe n -
mos , de flores E n el otro rea l i ­
za una gran faena entre músic-.i 
y .ovaciones. T e r m i n a do dos 
pinchazos, una cor ta c i tando ít 
recibi r y descabello. O v a c i ó n , 
vuelta y flores. 

R a m ó n T i rado , do KlcJiCP), 
muletea al compá.s ele la tmisieai. 
O v a c i ó n y vuelta. En ol, M Ú O bíí£ 
t fá plaza instrurru.nta o t r a Inir 
na faena. O v a c i ó n y" vuelta a l 
ruedo.—Cifra. 
N O V I L L A D A D E F E R I A E N 

C O R D O B A 
C ó r d o b a . — N o v i l l a d a de feria. 

Buena entrada. Rosos de don 
Juan Salas, de Escorialejos, q u o 
dieron buen juego y fueron' a l ­
gunas aplaudidas on él arrastro. 

Angel Peralta estuvo superior 
con los Tojonci l los y banderil las. 
G r a n o v a c i ó n , pe t i c ión de oro ¡ii 
y vue l ta a l r u e d ó . 

Ja ime Ostos, faena cerca y va­
liente, -mire aplausos. O v a c i ó n , 
una oreja y vuelta., E n su segun­
do, que no se presta a la l idia, 
real iza una faena temeraria. B ü - i 
í re u n palotazo on la boca poro 
so niega a pasar a la onfernu.'ria. 
O r a n o v a c i ó n , u n a ó r e j a y pasa 
a la e n f e r m e r í a . 

Juan A n t o n i o Romero , , faena 
v a l o n t í s i m á al son, do la m ú s i c a 
O v a c i ó n , u n a oreja y vuelta al 
ruedo. En* ol quinto , faena muv 
valiente entro los pitones. G r a n 
o v a c i ó n y vuelta al ruedo. 

"Chicuelo I H " faena valiente 
entrq m ú s i c a y okjS. G r a n ova . 
cion. E n el ú l t imo , eran ovac ión , 
p e t i c i ó n do oreja y vuel ta at • 
rucao. 

En la onfermoria fuo curado 
Jaime Ostos de herida contusa 
m el lapiq snnerior v o l í a en h 
comisura de los labios, do pro* 
n ó s t i c o rese-rvado - Cifra 
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E L C A M P O Y S U S P R O B L E M A S 
M a d r e T i e r r a 

Por Teófilo 6. CALATRAVA 
los e s p a ñ o l e s correspondemos cor, 
la Madre T ie r ra . A las mismas 

elocuentemente, est?, S . I amor con amor se paga, 
nuestro amor al amor de 
puertas de Madricí, t e s t i m o n i á n d o l o 

hoy como ayer, otra Feria del Campo, la tercera que, cual l a Se­
gunda, tiene tarfibien c a r á c t e r inlfcrnacional. Feria o r i g i n a l y 
ú n i c a en su clase, sin par en el Mundo, tanto por sus dimensio­
nes como por su s i g n i f i c a c i ó n . • - J 

Equivocado anduvo L-elaisi en su estudio t i tulado Les deu\ 
Eurcpcs": la do las materias primas e industrias extractivas y .a 
por ¿ n t o n c m a s i a fabr i l y manufacturera, pues llega un momento 
en que los pueblos naturalmente alcanzan, a l igual que los ind . -
viducs. la m a y o r í a de edad, y, por otra parte, son grandes las va­
riantes nacionales de c iv i l i zac ión y cul tura , de retroceso, o decai­
miento, y de progreso o avance. 

Campo, sobro todo. — t a m b i é n Mina y Mar— es nuestra Na­
c ión ; pero, asimismo, e*5 va pa í s que se industr ia l iza r á p i d a m e n t e , 
a r te r ia en que corre nueva sangre vi ta l transformada por la óú-
mosis de una floreciente y robusta a r t e s a n í a , de las grandes y pe-
q u e ñ a s explotaciones y manipulaciones de los productos del agr.». 
del subsuelo y &¿\ mar, de un comercio fuerte que en los trans­
portes terrestres y de nuestra Flota Miercante —cuya Ley do Pro-
lecc ión y Renovación acaba de aprobarse en las, Cortes— tiene, 
al presente, re?ílizó.c¡ones satisfactorias y posibilidades oxtraor-
d i ñ a r í a s . 

Este Certamen Internacional Agropecuario, en el que a las 
aportaciones y superaciones de casa se unen las de fuera, las de 
N o r t e a m é r i c a de manera sobresaliente— viene a demostrar, s i , 
con el amor nuestro a Is Madre T ie r ra , muy ostensiblemente, la 
verdad de los otros expresados conceptos, con una vi ta l idad , po­
tencialidad y desenvolvimiento nuevos, no sólo en la materia que 
le es genuinamento propia sino en las mismas relaciones y cone­
xiones do la p roducc ión y de la indus t r i a l i z ac ión en general , y, 
especialmente, en e! c o n j u n t ó indicado de Mina , Campo y Mar, 
admirable t r i l o g í a de España . 

Los abonos y productos a n t i c r i p t o g á m i c o s ; la a r t e s a n í a rura!; 
caza, e c l o n i z a c i ó n ; construcciones rurales; c o o p e r a c i ó n ; e loc t r i f i -
e»ción rura l ; fibras textiles, vegetales, ar t i f iciales y plantas i n ­
dustriales y medicinales; fr ío indus t r ia l ; g a n a d e r í a —caballar, 
mular, asnal, vacuno, ovino, cabrio, porcino, avicultura, patos, 
ocas, faisanes y pavbs. reales, palomas, c a ñ a r i cultura, aves exót i ­
cas, cunicul tura, apicul tura , perros—; hister ia b i b l i o g r á f i c a de- la 
agr icul tura ; industrias c á r n i c a s ; industrias del aceite; industrias 
de la conserva vegetal; industrias de la madera y del mueble; in­
dustrias cfcol a z ú c a r , derivadas, ono lóg i ca s , l á c t e a s ; la a g r i c u l í r a 
en el arte; laboratorios, lanas, maquinaria, mutualidades y previ­
s ión, a g r í c o l a , pesca, pieles y cueros, piensos, publicaciones agro­
pecuarias, viveros, f lor icul tura y arbcr icul tura , juntamente con la 
mayor se lecc ión en el ganado, el progreso en los métodos de cul­
tivo, las exposiciones más atractivas y entre ellas la de ganados 
de procedencia extranjera, const i tuyen, 'con tantas otras y a cual 
m á s interesantes novedades el incomparable feria! de estos d í a s 
en la capital del Reino. i -

Prcducciones alimenticias! y producciones industriales és tas 
que en la Feria del Campo se nos moostran, pidiendo todas el ma 
x imo aprovechamiento, los rendimientos mayores, la industr ia l i ­
zac ión completa, en suma, e l evándóse con c l l o j o s niveles de tra­
bajo y vida del agro, acabando as í con el absentismo rura l , atra­
yendo a los. medios aldeanos y l u g a r e ñ o s a la gente que los es pe:~ 
teneciente, —brazos, inteligencias y voluntades— para comer y 
dar do comer, para sustentarnos m á s y mejor , para pasar de po­
bres a ricos. Que hemos dé preferir conf iár a nuestros propios 
medios y recursos de p r o d u c c i ó n e i n d u s t r i a l i z a c i ó n s i m u l t á n e a s , 
en todo ' lo posible, la sa t i s facc ión de las necesidades nacionales y 
la salida de los excedentes, o exportaciones correspondientes al 
extranjero,- aconsejando todo, en tal sentido, que las industrias es­
p a ñ o l a s , en mayor o menor grado, se hagan algo m á s del campo, 
mejor dicho, productoras de materias primas en la medida de ab­
sorc ión de los cupos precisos para su trabajo y normal desenvol­
v imiento . 

Con la Feria y tras la Feria del Campo, vengan, en buenai ho-
T , las explotaciones e industrializaciones a por f ía , con sentido 
p r á c t i c o , racional y e c o n ó m i c o , m o n t á n d o l a s y desa r ro l l ándo la s 
preferentemente allí donde las materias primas se dan, de acuer­
do con lo establecido en los Planes Económicos Sindicales de las 
distintas provincias, lo que.lleva consigo, entre otros incalculables 
beneficios, el de poderse asi atender cumplidamente a toda la ela­
b o r a c i ó n y aprovechamiento de 'los residuos a g r í c o l a y ganade­
ros, i n d u s t r i a l i z a c i ó n directa, inmediata, clave del progreso rá­
pido de nuestra economía . 

M a d r i d . (Servicio de " A r g o s " 
especial para D I A R I O D E B U R ­
GOS. Proh ib ida la reproduc­
c i ó n ) . 

V i n i e r o n las l luv ias o , p a r a - s e r 
m á s e x a c í o s , los c h ú t a s e o s a su 
debido t iempo. No l i a n sido exce­
sivos los riegos que h a n regalado 
las nubes, v i a j e n s del Norte 
a Sur, pero tampoco necesitaba 
el campo agua tor renc ia l . Los 
chaparrones, que han sido casi 
generales, se han d i s t r i b u i d o des­
igua lmente en las d 's t intas co­
marcas a g r í c o l a s . 

Sin duda, d o n d e m á s benefi­
cioso y opor tuno han r e s u l í a d o 
ha sido en la. m i t a d septentr io­
na l y especialinente en las p ro ­
vincias castellano-leonesas^ que 
es donde las siembras tban m á s 
retrasadas. Como ya d i j imos en 
la c r ó n i c a precedente, el endu­
rec imiento de la suverficie de 
cu l t i vo , que Va-gú a formar una 
costa impenetrable , perjudicaba 
mucho la e v o l u c i ó n de '.as siein-
bras. 

Por eso, esos chaparrones que 
se reg is t ra ron d e s p u é s de San 
Is idro han venido a pedir de 
boca. Se ha humedecido el suelo 

El panorama ganadero ha cambiado de sipno esta Primavera 
y , si las tempera turas con t i ­
n ú a n benignas, sin ex t remar ios 
calores, l a g r a n a z ó n p o d r á ve* 
ri / icarse en condiciones i d ó n e a s 
y l a cosecha m e j o r a r á notable­
mente en rendimiento . 

A medida que se van rec i ­
biendo irnpresiones de las reglo­
nes a g r í c o l a s , suelen ant iciparse 
balances m á s o menos "a o jo 
de buen cubero" sobre los posi­
bles residtadns - globales. 

. Se a f i r m a ro tundamente , por 
ejemplo, que no puede' esperar­
se u n a gran cosecha de t r igo . 
Como suele ocu r r i r en los arios 
d e i nv ie rno r iguroso, con t em­
peraturas rjUiciales prolongadas 
y l luv ias abundantes, las siem­
bras van . retrasadas y presenlah-
desigualdades ostensibles. Se h r n 
dddo m u y bien en itis t i e r ras 
altas, y e s t á n r a q u í t i c a s en las 
tierras bajas, sobre torio en las 
que suf r ie ron iPAindcciones. 

Pero se debe tener en cuenta 

que este a ñ o s e . a u m e n t ó la su­
perficie de s i ^ f c f c w y >.'i'.e el n O q -

n o s e d i s t r ü ) u y ó mucho m á s ge­
nerosamente que en ios anter io­
res. Por ot ra parte, el l a ó o h ' Q i s e 
ha hecho con mayor perfeccv'n, 
gracias a los tractores. Todo ello 
puede i n f l u i r considerablemente 
en los rendimientos def ini t ivos. 
C la ro que mucho ha de depen­
der, sobre todo en las regiones 
m á s atrasadas, que son las de la 
de la c o l a b o r a c i ó n a t m o s f é r i c a 
en las cocas semanas que fá t l an 
hasta la reco lecc ión . 

En con jun to , a la vista de los 
informes que recibimos, j i o s 
aventuramos n creer que la- co­
secha de t r igo puede ser, qu':yú, 
algo infer ior a la del a ñ o f i l l i -
mo, pero no mucho. 

L a de cebada se q u e d a r á •mu-
d i o m á s cor ta . L a avena s e d a r á 
bastante bien y mejor a ú n las 
leguminosas de piensos. Este 
s e r á u ñ gran a ñ o de algarrobas. 

La p r i m a v e r a tampoco se ha 
dado para los cul-tivas propios 
de ¡a f lor ida e s t a c i ó n . Van bien 
la remolacha azucarera y las 
patatas que, d e s p u é s de la c r i ­
sis que suf r ió hace u n qar de 
a ñ o s cuando este t u b é r c u l o estu­
vo "mate r ia lmente r i r a d o " , han 
vuelto a i ser u n producto m u y 
remunerador . Los arrozales t am­
bién t ienen in ic ia lmente buenas 
perpectivas. 

En las regiones f ru t ico las se 
van levantando los á n i m o s que 
estaban m u y c a í d o s , a . r a i r del 
desastre inve rna l . Se comprueba 
aho ia que los d a ñ o s en el HrpCh 
lado no han sido t a n graves 
como se ca lcularon en u n p r i n c i ­
p io . Claro, que las exportaciones 
de agrios han recibido u n rm-
pác íQ del que difícil mente pue 
d m recuperarse. 

Entre los o l iva re ros ' o c w r c 
exactamente J o cont ra r io . Hay 
m á s á r b o l e s d a ñ a d o s , aunque la 

cosecha ha ml rJdo menos ^mer­
mas de lo qiTe se tem'íq. \ 

. E l pan'ormha ganadero- ha 
cambiado radicalmente de sig­
no. Las l l uv i a s .y las suaves tem­
peraturas de la segunda etapa, 
p r imapera l han hecho reverde­
cer los palsiizales casi T i ü a g r o s a 
mente y el ganado encuentra 
a l w r a a l i m e n t a c i ó n abundante. 
N o deja de ser mn f e n ó m e n o 
har ta cierto punto p a r a d ó j i c o ( y 
que los no iniciados en la com­
ple j idad del mecanismo m e r a r . -
t i l no acier tan a ervl lcarse) el 
que en momentos en que hay 
mayores facilidades pare e ' ; « J i -
mento del ganado, la carne se 
vende m á s cara al públiQo con­
sumidor . No e s fác i l explicar tas 
causas de este encarecimiento. [.>. 
cierto es que, si bien es í i e r d ' í d 

que en las ferias el ganado la± 
n u r y vacuno s e , cotiza a l alzn, 
con hurta, frecuencia los precios 
no. guardan r e ' a c i ó n con los o ' e 
v e n í a a l p ú b l i c o 

De todos modo's los increados 
ganaderos e s t á n a n i m a d í s i m o s y 
por muchas ratones puede ha­
blarse de una p r i m a v e r a •eufóri­
ca, j x i r a la g a n a d e r í a . , • 

J U A N D E L A G R O 

. . .Las novedades de P r imavera 
Los estampados más selectos, vichys 
algodones perforados, piqués labra­
dos blancos y colores, las cretonas de 

tapicería más vistosas, tusalbas lisas 
y estampadas, brochados, etc. Las 
fantasías m á s refinadas juntamente 

. . .con las ofer tas espec ia les 
que le ofrecemos con motivo dé la 
reciente reapertura. Inauguración 
de la gran reforma. 

Arpilón todos colores . 14,60 Ptas. 
Piqués labrado colores 16,50 » 

Colcha satinada . .. 44,00 •» 

Y un sinfín* de artículos, que sacrí-
ficamqs en beneficio del público. 

E l e s t a b l e c i m i e n t o m á s m o d e r n o 

l e o f r e c e s u s i n s t a l a c i o n e s 

Nuevos Almacenes 
C A L L E S A N T A N D E R , 1® 

Están montándose importantes factorías 
pora la deshidratacíón de alfalfas 

Se trata de las grandes producciones de forrajes 
que se conseguirán en las nuevas zonas de regadío 

Es una realidad el aprovechamiento 
industrial del higo chumbo en España 
En la "Granja de la Cañada" se han llevado importantes 

estudios y experiencias para industrializar este fruto 
D: URANTE su recorrido por An- « 

1. delticia, visit óel Jefe del Es-
• tade la finca denominada "La 

Granja tíe la C&nada'', drpendienta 
de la Dirección General de Ajr icul -
•tura, dtnde s<¡ han Uceado a c&bo im­
portantes estudios y (.xperiencias pa­
ra la industrializacicni del higo 
chumbo en amplias zenas de la pro­
vincia de Almería. Pwadc ya el pro­
ceso experimental, hcy puede afir-
ih.'rsc como una realic';.-d, el aprc-
veclnmicnjo industriál de esta plan­
ta co nssu favorables consecuencias 
econímiers y scijiíiles para la pro-
virteia rndfluzí!, donde se da bien 
e^te .cultive. 

Nuestra técnica! agronómica ha lle­
gado .-i 1?. conclusión de que t i chum­
bo c: Secado oí aire Ubre y aún re­
tí niendo un porcentíje de agua del 
20 al 25 per ciento, puede ser con­
servado en perfectas condiciems por 
los pitpics agricultores. Previo el 
(rescc.ido artificial, permite su trans-
formítción en harina de gran finura-

ra la elaboración de pienses com-
pucstes. Por su propia naturaleza, 
tiene un grem peder aglutinante, cua­
lidad ésta de gran valor por cuanto 
permite sustituir a I L S melazas en la 
f ¡'.bricacicn de piensos compuestos que 
se expendan cemprimides y permite 
rdemás simplificar el proceso indus­
t r i a l seguido hasta ahora con el em­
pleo de melazas. Otra de les iritere-
símtes ce nclusicnes de trascendencia 
txcntir.icí- y ganadera, es la de que 
el valor nutritivo cel chumbo es so­
lo ligeramente inferior al de la ce­
bad.-. Es fácilmente digestible y ofre­
ce una gran tolerancia como alimen­
to prrá el ganado. Lo tolera en dósis 
innsivas tonto el ganado vacuno cc-
rr.o el de cerUa. Se ha evpsrimenta-
ce alimentando durante 140 dias a 
un lote de vacuno y cerda con este 
producto adicionado cen un doce per 
ciento de harina de leguminosas y 
nc íólo no sufrieron yastemos gás-
tiicc;:, sino que el aumen.o de peso 
censeguitío superó d lote testigo ali­
mentado co ncebada en lugar de ha­
cerlo con chumbo. 

Todo ello abre amplíes horizontes 
sobre I E S posibilidtdes de su em-

I leo en la allniení:xiúj> üel ganado. 
P i ra llegar á estas &)e'iiiadoras con-
«.-iliciones, se h;. íiyfuídü un pif-Ccso 
ée «eludió haila conseguir:su indus-

trializí'ción con pesiiivos resultados. 
En Ui Granja de la Cañadí están dis­
puestas las secciones que cerrespon-
tíén -A las distintas fases de este' pro-
í c t : ta desecación del higo chum­
bo-, industrialización para la elab(;-
i ación de piensos s ce mpuestos y la' 
de experimentación sobre un lote de 
g.tnaeo vacuno y de cerda para de­
terminar £u valor alimenticio. 

Es de hacer notar que la deseca­
ción del chumbo antes indicada, se 
vrrifjpa en Un secadero de tipo pe­
queño, proyectado por ingenieros 
í g r t n o m t s , dependientes de. la Di-
reccicn General de Agricultura y pr i ­
mero de su tipo que se construye en 
Esp.ma, Cf;paz de tratar prcductos 
agrícolas tíe distinta naturaleza, tan­
to tubérculos como cereales, e, in­
cluso, forrajeras, con resultados al­
tamente satisfac'lorios. Su coste es 
K-.lativsmente económico y está al al­
cance de explotaciones agrícolas de 
tipo medio. En ellos se puede ase­
gurar el aprovecha mi cinto de pre-
ductes" perecederos previa/ su dese­
cación y posterior al macona míenlo. 

El Jefe de lEstado, en su visita, 
pudo ver detenidamente el secadero 
qua estaba en funcicna miento y tam-
tlén los productes almacenados, en­
tre ellos, alfalfa desecada y la ha­
rina precédante de ella, de excelen­
tes \cualidades en su grado de finu­
ra; no inferior a la que procede de 
instalaciones de elevado coste. 

En la sección de industrialización 
un molino l ip ; especial para tr i tu­
ración de hrges chumbos,, distinto a 
IC'S cemunmente usados en moline­
ría, que permite la transformación 
("el higo cl.umbo en harina de alr.o 
grade de 'finura, comparable a la 
ebtenida de los cereales. Para con­
seguir estos resultados ha habido 

que supprar dificultades, entre ella.s, 
la que representa el prixeso de mzl-
teracicn del chumbo como censecuen--
eia de la gran cantidad de materia 
mucilaginosa y azucarada que con­
tiene. 

Entre o'.'rds elementes, existen en 
la s m i ú » ilt industrialización, una 
nir / i .huiu i ¡ de plÉflscs y una préiMá 
para la íabi icrició'n de eomprl mides 
de la-) mezclas de harina empleadas 

pra, la alimentación del ganado con 
fines tic investigación. Todo ello fué 
obwvadc con atención por Su Exce­
lencia y esicúchó complacido las ex­
plicaciones sobre la labor desarro­
llada y pudo comprobar también a la 
vií'ta de les productos elaborados, les 
resultados cbíenidos sobre gran nú­
mero de muestras. En dicha instala­
ción han sido ya elaborados 80:000 
kilos de harina de chumbo destinado 
con üines de; experimentación a Bl 
Encin y a'la granja de Córdcba, Cen-
(n-s ickp.en.dlontes del Instituto Nado-
nal de. Investigaciones Agronómicas. 

Estos avances de la técnica espa­
ñola, trascienden directamente a la 
economía nacional r 1 par que reva-
loriznn las zonas áridas y muy con­
cretamente la provincia de Almería, 
tan necesitada' de un merecido y jus­
to resurgimiento ecCnómico. 

g r a f í a 

a g r í c o l a y 

g a n a d e r a 

BOLETIN DEL COLEGIO PROVIN­
CIAL DE VETERINARIOS 

, . •• •; ¿y « - I - . * • ,. 
Hemos roe ibido. ol número 94 do 

este, prestigioso Boletín profesional;, 
corrcsponciicnlo a los hieses de Mar­
zo y Abril del corricnlo año y Cjue 
contieno, enfre* otros i interesan tes y 
doicumcntados trabajos, los sigüieñü 

' les: . ' r '.1 •. .«' I ' ; , 
"V'alor.-K i " i i jilo líis mcdfeacionps 

, Utecinas eh ol trabamiento de la in­
fertilidad del s'anado vacuno, por 
S. J Roborls." "Lavados endouterinos 
con antibióticos, elespués de la í. A*", 
por Ai Appolloni. "La importancia de 
la loche cic vaca en la alimentación 

'de los niños", por Adam A. (Tradtic-
ción do F. ['ortero). "Formación me­
ra! de Santiáífo Ramón y Caja!", por 
ol Dr. Juan Nasio. 

Contiene adorn.is las habituales sec­
ciones do "SinU'sis do ac l ualidad' vc-
lorinaría", "Noticiario profesional", 
"'Lo^i.lación" y "Aquí, luimor y eu­
trapelia". 

El estudio do la alimentación do !a 
yanaderia én general y las fépércc-
siones que ello lionc on la cantidad y 
calidad de, los rendímiontos de lecho, 
carnes, lana, ble, es preocupación 
cbnstanlé de todos los países. 

Concretamente, el Vil Congreso In­
ternacional de^Zootecñia lia suscitacb 
como uno de sus temas, el reallivo a 
estos problemas de alimentación. 

Tratándose de un problema de tan­
to volumen trascendental como lo os 
el do! m.ánten¡miento de la cabana na­
cional, conviene'centrar el .asunto en 
sus justos términos y no desorbitarlo" 
•ni por exceso ni por defecto.' 

Hay importantes efectivos tíe gana­
do que pueden' y deben ser -explc-
tádós con sistemas racionales y cien­
tíficos de alimentación, porque de ello 
depende su rentabilidad. Otros, en 
cambio, deben consumir las - ingenies 
cantidades de pasto que se dan en 
nuestras regiones, en en régimen de 
ganadería extensiva, de la que Espa­
ña cuenta con tan vieja como arraiga-
ela tradición. 

La generalización do los piensos 
compuestos para la explotación del 
animal estabulado, la comprobamos al 
observar las producciones de algunos 
países en.este ordert do alimentos.^Asi, 
on en Alemania, no obstante, la pér­
dida de una parlo importanjisimá de 
su torrilorio, la produccióii de pien­
sos compuestos ha superado al millón 
de toneladas anuales; en Francia, la 
cifra queda •reducida a la mitad, unas 
quinientas mil toneladas. 

La producción española controlada, 
supera" ligeramente las cien mil to­
neladas al. año, pero puede que en. to­
tal nuestra producción oslé por el or­
den de las ciento cincuenta mi! tone­
ladas, ya que son muchas las explo­
taciones elaboran sus propios piensos 
compuesios o'bien en otras, la esfera 
de distribución es de tipo cooporali-
visla. 

Como ocurro con. carácter más ge. 
ñera fizado en casi todos los países, <1 
mayor porcentaje de estos piensos conj-
püeslos, están dedicados a la avicultu­
ra', y asi, en España, se destinan a 
este fin más del sclenia por ciento de 
nuestra producción. 1*1 rosto, es de­
cir, las cuarenta o setenta mil tonela­
das restantes van, en primer lórmino 
a iiibrirv las necesidades do!, ganado 
vacuno estabulado para leche y des­
pués, el ganado do cerda. 

Nuestra industria elaboradora ele 
piensos compuestos, puede dividirse en 
dos amplios grupos: en ol primero, 
podemos incluir a lodos aquellos es-' 
tabloc irnientos I que encalan con una 
producción do cierta importancia y 
que, consecutivamente, disponen do 
buenos y modernos sisiemas y máqui­
nas para su trabajo. En el segundo 
grupo hay que contar con lodas esas 
otras modestas industrias que manlio 
non estacionaria su producción y con 
más quó ctra cosa son rudimentarios 

molinos para la trituración de los ele-
memos básicos a esos picinsos o moz-

! clás.^- •': - •''•" . •" , ••' — | 
EL Ministerio de Agricultura, en el 

ánimo do generalizar hasta domk» sea 
posible y aconsejable el empleo do los 
piensos compuestos, ha regulado .por 
una reciente disposición Ol estableci­
miento de una nueva red de industrias 
que.se denominarán "Colaboradoras 
par^ la ^Fabricación de "Piensos Com­
puestos". •'. • • 

. Por otra parto, eslíinulaníio a la ini­
ciativa privada, están en período de 
montaje, tres amplias factorías para 
la deshidratación do alfalfas, especial­
mente de las producciones masivas que 
se esperan conseguir en las imporlan­
tes zonas de los nuevos regadíos que 
se están llevando a cabo. 

Estos forrajes deshidratados tienen 
un alto poder alimenticio y, por otra 
parle, permiten y hacen económico 
su transporte a los puntos más alejf-
dos de las_ zonas de riego, siendo al 
propio tiempo, un elemento básico pa­
ra las indusir ias cíe piensos compues­
tos/ 

Üe esta forma, no sólo se camina 
hacia una mejora de nuestra ganade­
ría, estimulando las producciones más 
fundamenialcs de algunas de\ sus es­
pecies, sino que también, so bnlazan 
les aprovecliamienios más diversos de 
la agricultura, bien,,como hemos v i : -
to, con los forrajes de los rogadios, 
las harinas de semillas oleaginosas, 
como las de lalgodón, en cuyo cultivo 
se están llegando en .estos años a c¡-
í ras |dc verdadero asombro, y con, 
otros muchos productos que integran. 

los piensos compuestos, tales como las 
harinas de hueros, sangre y carne que 
se/benefician de los matad-eros y ele 
aquellos animales que hay que sacrifi­
car y que no.pueden ser. desuñados 
al consumo del hombre, esas otras ha­
rinas' procedentes de cérea Les, y legu­
minosas dp baja calidad o presenta­
ción, maíces, conchillas de ostras o 
incluso las vitaminas que proceden del 
aceite de bacajao y que se destinan a 

facilitar el rápido Croe i miento do los 
'animales y a evitar,sus enfermedades 
de t ipo carencial. ! » 

C DE CEA 

Con Polvos ZUPER 
desaparece la roña de vuestras 
ovejas. — Marcadas cpn OVINOL 
conservan la marca todo el año 

laboratorios . Z I J P É R 
Trujillo (Cáceres) 

pieni apua 
Seguro Accidentes de Trabajo, 

organiza para el día 17 Junio, 
una excursión, para sus socios, 
en visita de la I I I Feria del Cam­
po. Termina el plazo de inscrip­
ción el 31 de Mayo. 

¡ Q u é m á q u i n a 

l & m t í m i e r í t a s 

. 5 I " C I D Í 
* otaos usos 

LOI ANUNCIO 
MUtHOUtS 

\ F I B R 0 M A R M 0 L 

MATERIALIS DE AMIANTO-CEMENTO 
SOLICITE I N F O R M A C I O N G R A T U I T A A NUESTRAS REPRESENTACIONES Y A G E N C I A S 

U R A L I T A 
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ES PRECIOS 

BONITA 
mf ; : : : í » ' 

/ÉjiES SILEN< 

RAPII 

Todos los miembros <ie 
la. familia O P I N A N 

A Q U I 

El sistema de bielas articuladas templadas y rectifica­
das, permite las más altas velocidades de t̂rabajo, 
exento de ruidos y trepidaciones con uft cosido per­
fecto de puntadas'perladas y uniformes . . . 

SiGMA 
S1©MW C Ó S E B O R D ñ Y Z U R C E 

Garantizada para toda la v ida 
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Los deportistas 
locales envían 

un telegrama al 
Santo Padre 

sota [ O I D D I Í I 

pastoal i M m M i per el 
jlrzoliisp ile la M a m 

Les deportistas burgalesas 
enviaron ayer el siguiente te­
legrama al Santo Padre, 
Pío XI1: • 

"Deportistas burgalesas re­
unidos celebración IV Pascua 
deportista ofrendan actos 
Santo Padre testimonio filial 
homenaje implorando bendi­
ción apostólica magna comu­
nión pascual administrada 
señor Arzobispo próximo do­
mingo dia gr1. 
ECOS DE LA IV PASCUA DEL 

DEPORTISTA 
En el día de ayer, la Comi­

sión Organizadora de la Pas­
cua del Deportista visitó 
a las autoridades burga­
lesas, para enterarles de ¡os 
actos a celebrar con motive 
de la IV Pascua, haciéndoles 
entrega ucl programa corres­
pondiente y recabando su 
presencia en la. Misa de Cum­
plimiento Pascual que oficia­
rá el• Exentó, y Rvdmo. Señor 
Arzobispo, mañana domingo 
díav27, a las nueve de la-ma­
ñana. 

En el partido que se juga-
.ra mañana,' domingo, a las 
cinco de la tarde, en el cam­
po de Zatorre, entre el Depor­
tivo Juventud y una Selección 
de modestos, se disputará un 
excelente trofeo donado por 
esta Comisión para mayor 
aliciente del encuentro. 

Los futbolistas modestos 
seleccionados serán dados a 
conocer en estas columnas 
mediante nota del Comité 
Olímpico de la S.E.S.A. 
CONCURSO DE RONDALLAS 

Definitivamente, el Concur­
so de Rondallas organizado 
por la Primera Olimpiada 
S.E.S.A. y enmarcado dentro 
de los actos de la IV Pascua 
del Deportista, se celebrará 
en el Salón-Teatro de las Es­
cuelas del Padre Arámburu 
.(calV- de Barrio Gimeno), 
.mañana, a las doce. 

Las invitaciones que serán 
gratuitas, pueden recogers.i 
en la O.A.R. (Concepción, 32, 
¿L0), a partir de las ocho y 
media de. lá tarde de-hoy sá­
bado. 

E n P o r t u g a l m u e s t r a n a c u s a d o ' C a s t i 1 1 0 
o p t i m i s m o f r e n t e a E s p a ñ a 

Han dado a conocer ya la preselección 
H o y s e i n i c i a e n O p o r t o e l c a m p e o n a t o 

m u n d i a l d e h o c k e y s o b r e p a t i n e s 

Lisboa. — Las selecciones "A" 
y " B " de Portugal se han entre-1 
nado en el campo del Estadio Na-' 
cional, que sirve exclusivamente 
para tales ejercicios. 

La selección "A" que se enfren­
tará a España el dia 3 de Junio 
en Lisboa, se compone de los si­
guientes jugadores: 

Carlos Gómez, Virgilio, Passos, 
Angelo, Pedroto, Graca, Hernani, 
'Vasques, '¡Watateu, Gaiado, Mar­
t in . 

También se han entrenado hoy 
Costa Pereira, Germano, Agyas y 
Palmeiro. 

1 El equipo portugués descansa­
rá en Sintra a partir del lunes 
próximo, día 28.—Alfil. 
OPTIMISMO EN PORTUGAL 

Losboa. — Amigos de los direc­
tivos del fútbol 1 portugués afir­
man que éstos se muestran muy 
confiados con relación al próxi­
mo encuentro Portugal-Espaha. 
iBásan tal optimismo en que Es­
paña" no cuenta ya con aquellos 
genios que por si solos eran ca­
paces de resolver los más difíci­
les partidos, y que no han; sabi­
do reemplazarlos por un fútbol 
de conjunto entre los bloques de­
fensivo y ofensivo, que fué la 
causa de la derrota que sufrieron 
ánte ¡Inglaterra en Wembley. 

España se convencerá- el dia 3 
de Junio, de que , su fútbol ya no 
es superior al de Portugal. 

/Observadores españoles dicen al 
comentar este optimismo luso 
•que, en efecto, España sólo po­
drá ganar en Lisboa si desarrolla 
un fútbol homogéneo, muy rápi­
do y veloz, sin titubeos en el re­
mate desde cualquier distancia v 
en cualquier posición, procuran­
do aventajar al'adversario en in­
teligencia de' demarque hacia 
adelante, con estilo de pelota re­
cibida pelota pasada, y con Jue-
.go preferentemente por los ex­
tremos.—Alfil. 

EXTRAORDINARIA EXPECTA­
CION ANTE E L CAMPEONATO 
MUNDIAL DE HOCKEY 
Oporto. —- (Crónica de Don 

Mackay, del servicio especial de 
Alf i l ) . • 

Después del fútbol, parece que 
el hockey sobre patines es el que 
domina la situación en cuanto a 
los deportes en ¿Portugal. En es* 
tos días es cuando sentimos esta 
impresión. 

No se. habla más que del cam-

ano 

peonato mundial de hockey sobre 
patines. Y en todos los sitios, no 
sólo en los circuios deportivos. 

En vísperas del campeonato 
mundial, que se disputará en el 
lujoso y ultramoderno Palacio de 
Cristal de esta ciudad, todo es ex­
pectación. 

Las esperanzas de que Portugal 
reconquistará el título mundial, 
han hecho que se volcaran más 
de 30.000 aficionados, solicitando 
localidades en el último día de 
venta de las mismas. La capaci­
dad del Palacio de Cristal es de 
10.0.00 personas. 

El torneo de este año promete 
un interés extraordinario. Porque 
además de España y Portugal 
hay que contar con otros países. 

Claro está, los portugueses fi­
guran como primeros favoritos en 
este torneo. Para Portugal, cier­
tamente, al equipo a quien temen 
es a España, que ostenta actual­
mente el título. 

El 'nivel del juego suizo ha au­
mentado en los últimos años y 
aquí se cuenta ahora con ellos. 
Es la amenaza para los "tres 
grandes". Todos los aficionados 
saben que el otro grande es I t a ­
lia, •'i 

En el sud-exprés llegaron ano­
che los equipos de Bélgica, Gran 
Bretaña, Francia, Holanda, No­
ruega y Suiza. - El equipo español 
llegó .por la mañana . 

Mañana por la mañana , los 
equipos visitantes realizarán un 
ligero entrenamiento en el Pa­
lacio de Cristal y a las 21,00, ho­
ra española, comenzarán los par­
tidos de este campeonato mun­
dial. 

K ME ̂  % 9IS 3)S ^ ME 3i 

t a m b i é n 

el 

no consiguieron destacar los españoles 
Pescara--La etapa de hoy de 

la Vuelta, Ciclista a- Italia, de 
aquí a Campobasso es bastante 
dura, de modo que será para los 
'Wiás fuertes, por lo .eme servirá 
fcara, ir clasificando a los más 
destacados.—Alfil. 

CHARLY GAUL GANO AYER 

Camt>dbasso. — "Rl luxembur­
gués Chárly Gaul ha ganado la 
séptima etapa de la Vuelta Ci­
clista á Italia, en el recorrido 
de Pescara a esta ciudad, de 205 
Kilómetros de recorrido. 

. Charly Gaul cubrió los 205 k i ­
lómetros, de recorrido en 6 ho­
ras, 27 minutos y 8 segundos. 

2, Wout Wattmans (Holanda), 
a P. I " ; ' 3, Bruno Monti (Italia), 
a 2'. 15"; 4, Grassi (Ital-ia); 5, 
Laurodi (Francia); 6, Couvreur 
(Italia), mismo tiempo; 8, Mag-

(Italia), 6-29-91; 9, Graf (Sui-
?-a), mismo tiempo, con un gru­
po do muchos corredores entre 
los que figuraba Fantini. 

Después de la etapa de hoy, 
el corredor' italiano Fantini con­
serva el jersey rosa—Alfil. 

CLASIFICACION DE LOS ES-
- PANOLES 

Campobasso.—En la etapa de 
hoy, séptima do la Vuelta Ciclis­
ta a Italia, los españoles han ocu­
pado los siguientes puestos en la 
clasificación: t f 

36, Federi c o R a h a m ontes, 
£43-25; 65, Botella, 6-54-44; 83; 
^aldeano, 7-9-6; 84, Bernardo 
«uiz; 93, Miguel Poblet; 95. Sé-
lr<i> mismo tiempo,—Alfil. ' 

fux/ia ' 

m 
afaSOf* 

CLASIFICACION GENERAL 
Campobasso. — Después de la 

etapa de hoy, séptima de la 
Vuelta Ciclista a Italia, la clasi­
ficación general se establece de 
la forma siguiente: 

1, Fantini (Italia), 38-01 06; 2, 
Astrúa (Italia), 38-01-36; 3, Fa-
l lar ini (Italia), 38-02-09; 4, Mo-
scr (Italia), 38-02-29; 5, Clerici 
(Suiza), 38-02-30; 6, Wagtmans 
(Holanda), 38-02-43; 7, Fornara 
(Italia), mismo tiempo; 8, Cou­
vreur (Bélgica), 38-02-55; 9. Bu-
ra t t i (Italia), mismo tiempo; 10, 
De Felippis {(Ital ia) , 38-03-46.,-
„. 28, Bahamontes, (E s p a ñ a, 
38-09-35; 44, Botella, 38-26-06 ; 81. 
Poblet, 38-52-47; 83, B. Ruiz, 
38-53-07; 88. Sorra, 38-57-51 y 100, 
Galdeano, 39-21-42.—Alfil. 
POCA FORTUNA EN LOS 

ESPAÑOLES 
Campobasso ( Italia ) .' — La 

etapa de hoy ele la Vuelta'Ciclis­
ta a I tal ia fué poco afortunada 
para los, españoles. Comenzaron 
bien pero se retrasaron para 
permanecer con Miguel Roblet, 
después que el gran as español 
sufrió una éaida. El español 
Bahamontes r rcuneró algunos 
valiosos minutos que había per­
dido, pero no tuvo la buena ac­
tuación que so esperaba. 

Madrid.— El Comité de la Real 
Federación Española de Fútbol, 
en su reunión semanal, ha toma­
do los siguientes'acuerdos; 

Jugadores, — Copa S. E. el Ge­
neralísimo: Amonestar y multar 
a Román Matito Domínguez (R. 
Valladolíd), por pérdida delibera­
da de tiempo. 

Imponer sanción económica a 
Valentín Valdés Suárez (R. Valla­
dolíd), por ausentarse del campo 
sin autorización del árbi tro. 

Promoción a Primera División: 
Amonestar-y multar a los juga­
dores del R. Oviedo, Bonifácio 
Suárez López, por practicar jue­
go peligroso y Eduardo Gómez 
García, por pérdida deliberada 
de tiempo. 

Promoción a Segunda División: 
Suspender por cuatro partidos ofi­
ciales a José Pallás Castelló, (C. 
D. Manresa), por agresión a un 
contrario. 

Entrenadores. — Imponer san­
ción económica al entrenador del 
R. Oviedo y hacer objeto de do­
ble amonestación al del • C. D. 
Manresa, por faltas cometidas 
por jugadores de sus clubs. 

Clubs, — Imponer multa al R. 
Oviedo y C. D. Manresa, por in­
cidentes del público cem eh arbi­
tro. 

Directivos.—Suspender por seis 
meses al delegado de campo del 
Real Oviedo, por' incumplimien­
to de sus deberes. 

Arbitros.—A propuesta del Co­
mité Central, amonestar severa­
mente al árbitro de un partido 
de Copa de S. E. el Generalísimo, 
por cronometrar defectuosamente 
la duración del encuentro. 

i 
CONVOCATORIA A 
LOS CARNICEROS 

Por el presente aviso se con­
voca a los carniceros de esta ciu-
da<l a una reunión que tendrá 
lugar hoy sábado, a ías siete de la 
tarde, en los locales de este Sin­
dicato y en la que se tratarán 
asuntos de interés. Se ruega la 
asistencia de todos los carnice­
ros. 

S e c o m p l a c e n e n a n u n c i a r l e s l a 

P R O X I M A R E A P E R T U R A 

d e s u S u c u r s a l e n 

C A L L E S A N T A N D E R , ! 

T O T A L M E N T E R E F O R M A D A 

F E i m i o r ntiHii • w m • i m D E m 

w \ 
El Burgos saldrá hoy hacia G i -

jón, al objeto de devolver la v i ­
sita recibida por el Club asiu-
riano. 

Partido sin trascendencia, pero 
que servirá para que la "cá tedra" 
gijonesa aprecie las calidades de 
nuestro equipo y la razón de su 
ascenso automático a categoría 
superior. 

Conviene oue por los jugado­
res no se olvide oue la afición de 
aquella villa es una de las de 
más solera de España. 

Conclusión: es un partido 
amistoso y por tanto intranscen­
dente en cuanto se refiere a su 
resultado; pero que pese a ello 
implica una responsabilidad in­
dudable. 

Estamos seguros que "nuestros 
muchachos" sabrán hacer, honor 
y dejar constancia de su clase 
y posibilidades en el "histórico" 
Molinón. 

y Be i t i a han renovado 
con e l Burgos C. de F. 

M m \ a íavoi del i 

El Burgos ha reanudado sus 
gestiones^ de renovación • «o f i ­
cha jes, cerca de los hombres tjue 
actualmente integran su equipo. 
A los nombres ya hechos públi­
cos, hay cuo agregar los ciol 
guardameta Beitia y el medio 
Castillo, quienes ayer llegaron a 
un acuerdo con el club y estam­
paron su firma. 

Como puede apreciarse, estas 
gestiones se prosiguen con ple­
no éxito. 

Y, como es natural, se prose­
guirán en los días venideros. 

Ayer se recibió en el Club un 
donativo de 372 pesetas, hecho 
por "Plásticos Poliplás", como 
resultado de su modalidad de 
venta, establecida para benefi­
ciar a sus .clientes con un des­
cuento y dejando otro porcen­
taje en favor del Burgos. 

Advertimos que este sistema 
seguirá en vigor en el indicado 
establecimiento. 

Asimismo ayer llegó a Burgos 
una carta de un burgalés resi­
dente en el Brasil, felicitándole, 
por su ascenso. 

Como puede apreciarse nues­
tro equipo tiene "hinchas" re­
partidos en torno a los "siete 
mares". 

Primera relación de donativos 
recibidos para el homenaje a los 
jugadores del Club Deportivo Ju­
ventud. 

En el Deportivo Juventud. — 
Empresa Plaza Toros, 1.000 pese­

tas y don Gregorio Rica Cámara, 
500 pesetas. 

Bazar Martínez.— "Bazar Mar­
tínez", 150 pesetas; Bar Nevada, 
100 ptas.; Almacenes "El Paraí­
so", 100 ptas y Restaurante Mira-
flores, 50 ptas. 

Confecciones Cylsa. — Ju l ián 
Campo Pampliega, 250 ptas.; don 
Teódulo Espino, 250; don Tomás 
Rodríguez, 50; Cervecera del Nor­
te, 25; don Urbano Pérez, 25, y 
don Marcial Conde, 10. 

Calzados Ruiz. — Socio n ú m e ­
ro 21, 25 ptas. 

DIARIO DE BURGOS. Un 
aficionado, 25 pesetas. . 

Otros donativos.— La Casa M i ­
guel Sáiz "Miguelito" ofrecerá 
una merienda-cena, a jugadores 
y directiva, .obsequiándoles con 
sus productos; el Hogar Frente 
Juventudes, regentado por el se­
ñor Rebollo, igualmente obse­
quiará con un vermouth comple­
to a todos los jugadores. 

Barbería Braceras, un servicio 
completo a cada uno de los jüga-j 
dores. 

Los donativos siguen recibién­
dose en los puntos anteriormente 
indicados. 

Despai ií i i i asios i \ M e 
por ia U i 

Los dias 27, 28 y 31 de Mayo, 
se celebrarán grandes bailes pú­
blicos y partidos de bolos. Ricos 
vinos y meriendas en Casa Ibáñez, 

Miranda do Ebro (De nues­
tro corresponsal). — Con el 
triunfo de 4-0, logrado el domin­
go sobre el equipo logroñes "Los 
Bozcos", nuestro buen segundón 
Miranda F. C, se ha clasificado 
para con el Haro, Balzamaizo y 
Berceo, estos dos últimos de la 
capital riojana par:a, jugar el 
torneo final do la Copa Excelen­
tísimo Ayuntamiento de Logroño. 

El primer partido lo jugará ,el 
domingo en Logroño y con tal 
torneo, t endrán los aficionados 
locales ocasión de presenciar in­
teresantes encuentros entre estos 
equipos dé aficionados entre los 
que destacan ya algunos jugado-

'ros de valia. 

Anoche celebró sesión la Co-
mis'on municipal permanenie, 
bajo la presidencia del primer 
teniente do alcaide, don Fernan­
do Dancausa de Miguel y asis­
tiendo los tenientes de alcalde 
señores Plaza. Arangüena, Pérez 
López y Villalain.. 

Se adoptaron, entre otros de 
trámite, los siguientes acuerdos: 

GOBIERNO. — Adquirir 500 
sillas para su utilización en tes-
tejos y paseos. 

HACIENDA. — Se acordó in­
gresar en la Depositaría la can­
tidad de 128.120 pesetas a que 
asciende el valor de los terrenos 
enajenados a la Delegación Na­
cional de Sindicatos, con desti­
no a la construcción de vivien­
das por el Patronato Sindical 
de la Vivienda. 

OBRAS PARTICULARES. — 
Se concedieron los siguientes per­
misos para ejecución de obras: 

A don José Garc ía Gil , para 
construir un edificio de vivien­
das de renta limitada en el so­
lar número 31 de la calle de Fer­
n á n González; a don Alejandro 
P e ñ a Hernando, para distribuir 
cuatro trasteros en i a planta en­
trecubiertas de la casa número 
11 de la calle de Mártínez del 
Campo; a don Policarpo Ba.s-
conóillos Bravo, para construir 
un panteón con cripta en el ce­
menterio municipal de San Jo­
sé; a don Eduardo Ordoñez 
Puente, para reformar la plan­
ta baja de la casa número 6 del 
Paseo del Espolón y a don Pablo 
Merino Díaz y don.Seraf ín Cal­
vo Moradiilo, para cercar dos 
fincas en la Carretera de Arcos. 

ASUNTOS DE LA ALCALDIA 
Y DOCUMENTOS RECIBIDOS. 
Se dió cuenta de los siguientes, 
do los que quedó enterada la Co­
misión : 

Oficio de la Administración do 
los Establecimientos municipales 
do Beneficencia dando cuenta 
do haber recibido un donativo 
do mi l pesetas, entregado por 
una persona que oculta su nom­
bro. So acordó hacer constar en 
acta la gratitud de la Corpora­
ción. 

Oficio del ingeniero jefe de la 
Confederación Hidrográfica del 
Duero, rogando la designación 
de una comisión que presencie 
la operación do señalamiento de 
la zona que se ha de entresacar 

en las repoblaciones de pino a 
efectuar en Fuentes Blancas. Pa­
sará el escrito a la Comisión de 
Propiedades. 

I n d u s t r i a s 

e i m é n e z C u e n d e , S . JL 
. PALOMA, 8. Teléfono, U l f 

CALEFACCION 
; Nuestras instalaciones sos f s -
rantizadas y el cobro no se efea-
túa has ta su puesta en marcha 
en perfectas condiciones. 

Existencias, todo lo que faferte* 
la Casa BOCA 

Precios sin posible competencia 
Tarifas y maestras a domicilie 

RtlOJESsuizosAPlAZOS 
DE LAS MEJORES MARCAS 
DESDE 33pt» MENSUALES 
S I N ENTRADA NI FIADOR 

AL CONTADO 
GRANDES DESCUENTOS 
1 5 AÑOS D E GARANTIA 

• ENVIOS POR CORREO 
PIDA CATALOGO GRATIS 
ADMITIMOS R E P R E S E N J A N T O 

SOlVfNTES EN ALGÜNOSPUEBIOS 
e GARPAAPARTADOI0.049**APBIO 

P r ó x i m a a p e r t u r a 

Paloma, 25 

Ei Circo Americano 
vendrá a Burgos en 

Ayer se celebró la subasta ele 
terrenos para instalación de un 
circo, durante las próximas fies­
tas de San Pedro y San Pabio. 

A l objeto de concurrir a aqué­
lla, llegó a nuestra ciudad ei 
prestigioso y conocido hombre de 
apuntos circenses, don Arturo 
Castilla, director del "Circo Ame­
ricano", a quien le fué adjudica­
da la subasta de los terrenos 
designados esie año para instalar 
el Circo en el espacio comptren-
dido entre las traseras de la igle­
sia de la Anunciación y ía Es­
cuela Normal del Magisterio. 

•El "Circo Americano", ha for­
mado este a ñ o una extraordina­
ria compañía bajo la denomina­
ción de "Texas Rodeo"' y en él 
tienen cabida, junto a diversos 
números de fama internacianai, 
otros de fieras, integrados por 
elefantes, tigres, leones,; jirafas y 
caballistas. 

Asimismo este año cüenta ya. 
con dos pistas, al igual que l»s 
circos de mayor rendrnbre mun­
dial. " , • v 

I 

1 

Los cuartos de baño o aseo equipados €0H ApafafOS dd SOQQOfflfcftfc 
^ a ^ a " son "INCOMPARABLES". 

Cuando posea uno, tendrá la gran satisfacción de Comprobaran» 
( lidad, belleza y uso práctico, son una auténtica realidad. ' 
I Los Aparatos de Saneamiento MJ^2JÉS** 'e garantízorám un seiVkíd fók 

talmente higiénico por'estar fabricados en PORCELANA VITRIFICADA; una singüv 
lar belleza; y un cómodo servicio, por estar diseñados aunando IQJ» conceptosd© 
lo bello y lo útil. 

Con seguridad Ud. también los ponderará y los QjCOnseloró QfRiS* 
.. tades, igual como lo hacen quienes ya lo disfrutan» 

S A N E A M I E N T O 
ORGANIZACION 

EN TODA 
ESPAÑA 

C Q M I Í A R Í A RADIADORES 
MADRID 

EXPOSICION Alcalá.61 
G A V A 

OFICINAS CENTRALES 
B A R C E L O N A ' 

E X P O S I C I Ó N G r a c i a n a 



D i a r i o d e 

Quiso 
hotel 
gato" 

ser 

alojar en el 
a un "gran 
que resultó 
¡un leóoí 

South Sar^ Gabriel (California). 
Norman Carleon, propietario de 
un hotel de esta localidad^ ha 
revelado que ayer un amable 
cliente le preguntó, con toda 
corrección, si podría aloiar en el 
hotél a su ''gran gato". E l "gran 
gato" resultó ser un impresio­
nante cachorro de león".—Efe. 

I n a u g u r a c i ó n de l a E x p o s i c i ó n de 
uAtomos para l a pazu en Burgos 

En ella se reflejan las diversas aplicaciones 

de la energía atómica a los fines pacíficos 

El acto fué presidido por las autoridades locales 

$K íic íí? ^ íiS ̂  ^ 5K 

O r d e n facultando 
para convocar la 

concesión de becas 
M a d r i d . — Ei ' 'Bo l e t í n Of ic ia l 

üol Estado" p u b l i c a r á m a ñ a n a , 
t-iMvfj otras, las isiguientes dis­
posiciones: 

Educac ióJ i Nacional . — Orden 
por la que so-faculta a la- Comi ­
saria de P r o t e c c i ó n Escolar v 
Asistencia Social de 'este Dopar-
tamonto, para d ic tar la o rden ge-
n r r a l de convocatoria de las be­
cas vacantes en todos los Centros 
docentes dependientes" del • De­
par tamento pa ra el p r ó x i m o cur­
so 1956-57 y por la que se reor­
ganizan las secciones delegadas 
de p r o t e c c i ó n escolar de d i s t r i to 
univers i tar io . 

Indus t r i a . — Orden por la que 
so convocan.oDGsicionos pa ra ip -
SreSo en el cuerpo de Ayudan ­
tes de industrias.—Cifra. 

Se vende en MADRID: Klosko 
de Cibeles», de O. Pedro A l ­
calde. 

A las nueve de la noche de ayer 
se ce l eb ró la i n a u g u r a c i ó n de la 
Exposic ión de "Atomos de la par" , 
que ha sido establecida en el vés-
t ibulc del Teatro Pr inc ipa l , por 
la Casa Americana en ' cplabora-
ción con la Junta de E n e r g í a Nu­
clear e s p a ñ o l a . 

Asistieron <)l acto el c ap i t án 
general accidental, general Tren-
cese; el secretario general d i ! 
Gobierno c i v i l , señor P é r e z d:: 
Arévalc , en r e p r e s e n t a c i ó n d-1 
gobernador; presidente de , la 
IDiputacioft, s eñor Fe rnández -Vi ­
lla ; , alcalde accidental, S-lñor 
DánGaúsa, por ausencia del se­
ñor Díaz F^eig, que se encuen­
tra enfermo; fiscal-jefe de la 
Audiencia Te r r i t o r i a l , señor Gon­
z á l e z y F. Vill?>amil; delegado 
de Trabaje, señor Varona; direc­
tor del Insti tuto Nacional de Pre­
vis ión, señor R o d r í g u e z Puli-ki . 
T a m b i é n se encontraban gran nú­
mero de concejales. 

Todas estas personalidades fue­
ron recibidas por el delegado do 
la Casa Americana, don José Ma­
ría García Estecha, quien hizo la 
p r e s e n t a c i ó n de la Expos ic ión . En 
ésta y en .diversos marees, con 
profus ión de fo tograf ías y lectu­
ra, se recogen la propuesta h i v 
tó r i ca de Eisenhower de poner a 
d i spos ic ión del Mundo la ener­
g í a a t ó m i c a para fines pac í f i ­
cos, las aplicaciones de esta ener­
g ía a la Agr icul tura , a la indus­
t r i a b a la Inves t i gac ión , a ía Mé' 
dicina y otras-dif'erentes ramas. 

Asimismo hay una maqueta 
que reproduce fielmente una p i ­
la a t ó m i c a de la que se extraen 
los i só topos radiactivos; un g r á n 
marco donde se ilustra g r á f i c a ­
mente c ó m e ün k i lo de uranio 
tieno fuerzas suficiente para 
abastecer de e n e r g í a a t ó m i c a 
durante cinco d ías a una ciudad 
de un mil lón y medio de h a b ¡ u . n -
tes y t a m b i é n hay colocadas pan 

tallas de dcble fondo, donde a 
t r avés de un curioso dispositivo, 
puede apreciarse las inmensas 
pesibilidades de esta nueva cien­
cia, capaz hasta de transformar 
desiertos en zonas u b é r r i m a s . 

La, exposic ión q u e d a r á abierta 
al p ú b l i c o hasta el p r ó x i m o día 
de Junio y podrá ser visitada d 
12 a 2 de la tarde y de 7 á 10 
de la noche. Asimismo se rán pro 
yectadas al p ú b l i c o diversos do 
c imién ta les sobre esta misma ma­
teria. 

El Di. H i en E p a 
Precedente de Berl ín, en donde se 
hallan instalados sus Laboratorios 
llegará á España en viaje turis í i 
co el Dr. Morsch, conocido cienti 
lico que apl icó por primera vez c 
"carvacrcl" contra las hemorroide 
(almorranas, fisuras, prurito, etc.) 
obteniendo espectaculares resulta­
dos. Su producto HADENSA, a ha 
se de "carvacrol'*, es universal 
mente conocido y famoso por su 
indiscutible eficacia. 

C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a c í e C a p i f a l i z a c i ó n 
, Princesa, 23, bajos. — Télé íono, 474100 (5 lineas) Madrid. 

CAPITAL DESEMBOLSADO 5.000.000 de pesetas 
TÍTULOS AMORTIZADOS EN EL SORTEO CORRESPONDIENTE 

día 25 de Mayo de 1956 

L T Q H L L I V $ J M 1 L F 
O P X K P C L H P L H T 

S u s c r i b a un t í tulo en «CULMEN, $. A . » 
(Autorizado por la Dirección General de Seguros y Ahorro el 28 

de Febrero de 1951) 
Delegado en BURGOS: José María Fernández. C / Madrid, 5, 5.' izq. 

P O L L I T O S 
de la " G r a n j a Jané", de RÍCUS. 
Rasra Prat, Legliornj Clastcllana 
negra y Rodhes, controlado por 
C E A S . Representante, D. Blas Ló­
pez. San Juan 24, 1.' deba. T e ­
léfono, 1953. 

B O L S A 

La 
Una buena parte de las economías familiares de las clases tra­

bajadoras y medias españolas se hallan en estos momentos afectadas 
ñor la escasez, de viviendas. En la distribución ideal que se hace, 
en los países medianamente avanzados; de los ingresos familiares y 
para el gasto, de vivienda se suele señalar un 15 por 100. Es cierto 
que todo aumento de este porcentaje repercute forzosamente sobre 
los demás capitules de un gasto familiar que se ven disminuidos 
y por consiguiente se llega a producir la insatisfacción. 

E l Plan Nacional de 12 Vivienda, al cifrar en ciento diez mil 
las viviendas a construir al año, viene a asegurar a otras tantas 
eccnomias familiares dn reajuste de presupuesto familiar, lo que 
les permitirá dedicar a atenciones de a l imentación, vestidos, cultura 
j distracciones, mayores cantidades de las que hoy destinan. Este 
efecto directo sobre el bienestar de los individuos que se beneficia­
rán con las construcciones de viviendas no es el único que en rsja-
ción con los salarios un plan constructivo ambicioso puede llegar a 
producir. 

Un 40 por 100 aproximado del coste anual del Plan Nacional de 
la Vivienda, es decir, 4.800 millones de pesetas anuaíes se dedicarán 
a la remuneración de la mano de obra que levante las viviendas 
que contribuye en el proceso industrial de todos los elementos cons­
tructivos. L a presencia de una masa tan importante de capitales 
para remuneración del esfuerzo personal ha de producir un efecto 
favorable en la política de salarios iniciada por el Gobierno, tan 
pronto como la mano de obra se persuada y convenza de reaccionar 
con un sentido económico ante esta oportunidad. 

L a necesidad de mano de obra para el desarrollo del Plan Na­
cional de la Vivienda es evidente, mas es básico para su desarrollo no 
sólo el mantenimiento de los precios sino también una mejora do 
calidad. Amíias metas se tratan do conseguir mediante un aumento 
df> productividad en la mano de obra y un ritmo superior a l pasado, 
en Jos programas de construcción de cada unidad vivienda: ambos 
tactores contribuyen de manera directa a superiores remuneracio­
nes en le trabajo. Igualmente la mejora de calidad exigtj una dehi-
da razón en la mano dé obra, mediante procesos dé formación pro­
fesional acelerada que el Gobierno recientemente ha aprobado y en­
comendado a la Organización Sindical. La formación profesional 
acelerada va a atender esencialmente a las dos grandes actividades 
económicas del futuro: la industria de la construcción y la industria 
meta lúrgica . Hay que considerar eme toda mejora en la cal if icación 
profesional contribuye de manera inmediata a una mejora de salarios. 
Ofrece, por tanto, el Plan constructivo iniciado por el Gobierno un 
esfuerzo extraordinario a la mano de obra disponible, que se ha de 
aplicar por otra parte con el mejor empeño a unas realizaciones 
que son esenciales para el bienestar de nuestras clases sociales mn-
nos acomodadas. E l ritmo constructivo, bien es verdad, no depende 
exclusivamente de la mano de obra en si, sino de los sistemas que 
los constructores adopten y de una organizac ión meditada en la 
forma de trabajar, asi como una pj-evisión en el almacenamiento 
de materiales; mas, en la confianza de que estas circunstancias se 
den, es el espíritu del trabajador y el incentivo que provocan una 
Míric de factores morales y materiales, quienes producen una in­
fluencia decisiva. 

Sin embargo, no para aquí el efecto de un Plan do construccio­
nes prolongado y firme sobre los salarios y el pleno empleo, sino 
que es necesario prever las consecuencia que las construcciones en 
servicio producen en otros sectores de la actividad industrial, ya 
que las casRs para ser habitadas una vez terminadas son comple­
mentadas los más rápidamente posible por quienes alcanzan el be­
neficio de su disfrute: muebles, ajuare?, utensilios de cocina y do­
mést icos , tejidos para ropas y decoración, de todo se necesita po­
co o mucho y ello repercute inmediatamente en la demanda de to­
dos estos productos. Las industrias que los producen inmediatamen­
te han de percibir los consiguientes efectos en la actividad indus-
i r ia l y en la mano de obra en ella utilizada. 

Si una polít ic» de salarios ha de ofrecer garant ías en el bienes­
tar para la clase trabajadora, es evidente que únicamente puede ba­
sarse Pn la producción y la Influencia que en ésta tiene el Plan Na­
tional de la Vivienda, citando la necesidad de numerosos productos, 
es a todas luces extraordinaria. 

M a d r i d . — L a somana en Bolsa 
t e rmina con u n a .sesión en la 
que abundan los signos con t ra ­
r ios casi siempre entre uno y 
cinco enteros excediendo do . es-
la c i f r a M i n a s del Rif , c o n ocho; 
Raneo do E s p a ñ a , con 10 y Can­
tabr ia , con 25. Este -úl t imo ' va­
lor quedaba al c ierro con dm"-
ro var ios duros p o r encima tiél 
cambio of ic ia l . E n las alzas ú n i ­
camente h a n destacado Camp-
sá, con nuevo enteros y U n i o n y 
F é n i x , Con ciéií , habiendo me­
jo rado en la semana 722 ente­
ros. D u r a n t e i a ses ión r ec ib ió 
muchas felicitaciones d o n E n r i ­
que G a r c í a do la , Ras i l l a que 
ayer fué., propuesto, por la j u n ­
ta s indical pava s í n d i c o 'de la 
Bolsa do M a d r i d en la vacante' 
que ha dejado d o n J e s ú s R o d r i ­
gue/. Salmones al pasar de si lb-
gobernador riel Banco de Es­
p a ñ a . ' 

Cotizaciones: Fondos P ú b l i c o s . 
I n t e r i o r 4 por 100, 8 r 7 5 : Exte ­
r io r , 4 por 10O o, d, lOOoO; a. 
IDl'TS; Amor t i zab le , 4 por 100 
V.m, 92; A b r i l 4 por 100 1952, 
100; Noviembre 4 por 100 igs^O; 
Jun io 1953, 4 %, 100; 1949, 3 por 
100, 87; Junio 1951, 3'5 por 100, 
92; Tesoros, Marzo 1952, 10Ü'30; 
Noviembre 1955, 100,05; C é d u ­

l a s Tlipctocarias, 4 por 10Ó, 84,75; 
Acciones: Banco de E s o a ñ a ; 

800; ExtcPior, 550; Minas del 
Rif , 552; D u r o Feigufera, 448; 
nuevas, 439; Ponferrada, 745; 
Campsa, 232; Tabacalera. 190; 
Papeleras Reunidas, 238; Explo­
sivos, 423; Al tos Hornos. 316; 
nuevas, 1250; Manufac tu ras M e ­
tá l i ca s , 246; nuevas. 1420. 

M e r c a d o d e d i v i s a s 
M a d r i d . — Cambio de moneda 

ex t ran je ra oh ol Mercado de Di­
visas: f 

Francos franceses y m a r r o -
düies , 10,B5; rielares U S A , SB'.ííS; 
l ibras esterlinas, l09 '06 .~Ci f r ; í . 

B o l s a d e B i l b a o 
B i l b a ú \ — L a actual semana 

ríe Bolsa, aunnU" en « e n c r a l es­
tab le , ha dejado t ras luc i r u n a 
tendencia i r rogulAr en cont ra ta ­
c i ó n ile n^uy escaso in t e r é s y* po­
co nervio, resultando la do hoy 
u n a sesión'_ muy aburr ida , He­
l á n d o s e a u n cierre tan desani-

xmado como incierto. 
Acciones: Baftcó de Bi lbao, 

700 ¡ M i n a s fie) Rif, 360; Altps 
í í o r n o s , 318; id . , nuevas. 1260; 
D u r o F e l é u e r a . 477: Balicock 
1105; id. , derechos, 285; Te le fó ­
nica, 339; ExnküSivos, 422.' 

Hoy se c e l e b r a r á 
la gran verbena de 
las "Peñas Reunidas" 
Ha sido preparado un programa 

de festejos extraordinario 

1 as " P e ñ a s Reunidas" burgale­
sas, que e s t án dando, muestras do 
una extraordinaria inquietud, ha­
rán hoy su debut en su faceta er-
ganizadera , con la gran verbena 
que por ellas ha sido preparada 
y que d a r á comienzo a las once 
de la noche en la Sala de Fiestas. • 

Como ya es sabido, a esta ver-
b ó n a s e g u i r á n otras, asi como 
una becerrada y tedos estos es­
pec tácu los con el p r o p ó s i t o de 
allegar fondos para mantener v 
acrecentar el esplendor de esa Ca 
balgata que en el p r e g ó n de 
nuestras fiestas tradicionales de 
San Pedro, constituye ya n ú m e -

¿ r ó bás i co V p r inc ipa l . 
Pues bien, la verbena de és ta 

noche promete revestir un éxi to 
lextraordinario. Es tán adoptada0 
t/xlas las medidas para que asi 
suceda. En p r imer lugar hay qu?. 
hacvr notar que la entrada s e r á 
l imi tada para que lá fiesta pue­
da desarenarse dentro" de mejor 
y más aidecuado ambiente. 
, Es tará animada incansablemen­
te oor la orquesta de " J o a q u í n 
Casillas" y en uno de los Interme­
dios se p r o c e d e r á a la subasta del 
ramo y baile del clavel, que son 
dos diver t idas modalidades que 
c o n t r i b u i r á n a la mayor anima­
ción de la fiesta. Asimismo in ­
t e r v e n d r á n las diversas atraccio­
nes que a c t ú a n en la Sala y en 
uno de ellos, a c t u a r á la " P e ñ a , 
Guitarr is ta" que ha ofrecido, su 
desinterasado concurso. 

T a m b i é n hemos do señahM\ que 
la Sala a p a r e c e r á delicadamente 
¡perfumada y que s e r á n sortea­
dos los regalos hechos por f i r ­
mas comerciales burgalesas, i n ­
cluso h a b r á suelta de globos y 
otras atracciones diversas. 

En f i n , que todo es tá dispuesto 
para que 1?. Verbena resulte un 
completo éx i to en sus diferentes 
aspectos. 

Las invitaciones e s t án a dispo­
sición del p ú b l i c o en los domici ­
lios de las " P e r W organizadoras 
y en la l i b re r í a del, Espolón y a 
ú l t ima hora —si es que queda 
alguna— en las taquillas de la Sa­
la* de Fiestas.' 

H l hablado en r l í a s ocasio­
nes de la (x r 01 diñaría prn-

. l i fe iac ión que £ioy se cosür-
va de los libros de memorias. Ha^-
ta el barbero de Hitler o el lira 
flabotas del Duce echan su cuar­
to a espadas en el e m p e ñ o cn-i 
una entemecedera irresponsai i 
lidad. El caso es que no quede 
rincón de la vida del prój imo por 
•registrar. Nunca como ahora se 
interesó el mundo por las vidas 
ajenas y de ahi la enerme difusión de los libro^ 
de memorias o, como ahora se dice, de los l i­
bros de actualidad. La curiosidad del hombre por 
el pasado de Grace Kelly o por la intimidad de 
Stalin alcanza en nuestro siglo proporciones ate­
rradoras. 

Fn principio no soy partidario de los libros 
de memorias. He reparado en que si estos libros 
no se meten con alguien pierden interés y es muy 
raro encontrar a un hombre que al relatar sus 
recuerdos adopte una gallarda actitud de auto-
censura. La impertinencia suele ser la caracte­
rística de estas obras. En todo caso, las propias 
memorias representan un esfuerzo autodefensi-
vo y, en consecuencia, recatan —a veces, ni re­
catado— un ataque contra los demás. 

^ntes abundaba el libro de recuerdos perso­
nales; el autor constituía el centro de un sistema 
y el prój imo salía 2 relucir en sus páginas convj 
un simple reflejo. Nadie, a excepción del autor, 
tenia luz propia. Tales memorias solían respon­
der a un impulso egolátr ico y estaban teñidas, 
por regla general, de un vago acento de impu­
dor. Hoy parece cambiar el rumbo. A la gente de 
nuestro tiempo le ha dado por escribir sobre los 
demás, con ia particularidad de que no sólo es­
criben los escritores, y hasta casi podría decir Fu 
contrario, que son los escritores casi los únicos 
que hoy no escriben sobre su vecino. 

L a prisa de nuestra época amenaza dar al 
traste con la b iograf ía , es decir, con el retrato 
consciente, cabal y reposado de un personaje 
que normalmente precedió a su biógrafo en el 
tiempo y solo en raras ocasiones fué su contem­
poráneo. De una parte, la impaciencia de nues­
tros días nos lleva a no dejar madurar al perso-
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naje y, de c»ra, a no esbozar su figura sino en 
el espacio que a nosotros nos fué familiar. As i , 
estas obras resultan biografías ridiculamente 
fragmentarias encaminadas antes que nada a ha­
lagar la vanidad de su autor y a prooorcionarle 
unos ingresos. Por este camino se han ido imp:-
niendo los libros de "memorias ajenas", contan­
do con el favor popular, siempre ávido de cono­
cer cómo era Roosevelt en zapatillas o si Stalin' 
tenía éxito entre las mujeres. La concienzuda 
biografía de antaño venía dictada casi siempre 
por la admiración; la de hogaño por la vanidad 
y, en el mejor de los casos, por la ambición. M 
parecer, nadie de cuantos conocieron a uno de l^s 
personajes de la polít ica contemporánea acierta 
a sustraerse a la tentación de dar a la estamoa 
acuelles momentos en que sus vidas coincidieron. 

c.s frecuente que, 2 través de estos libros de 
memorias, referidos al prójimo, se pretenda lle­
varnos a la conclusión de que la Historia del Mun­
do hubiera cambiado si , en determinada circuns­
tancia, el grande hombre hubiera seguido el con­
sejo del pequeño hombre que hoy saca las debili­
dades de aquél a la vergüenza pública. En suma, 
el sucedáneo de la biograf ía clásica parece ser 
este engendro hoy tan en boga y que no nsejó 
guiado por el anhelo de apuntalar la grandeza 
de una figura sino Por el de engrandecer la pro­
pia, empequeñeciendo la de aquél. De ordinario, 
el aficionado a escritor adopta en estos empeños 
una postura de falsa modestia que el lector ínter 
ligente rech iza de plano. Porque una de dos, o 

se s.?ca a la luz la intimidad del adversario y 
en este caso la obra es inelegante, o se saca del 
"amigo", en cuyo caso la obra será, cuando me­
nos, de, una indiscrección indecorosa. 
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Rasgos de caridal- Un león escapado siembra el pánico en las 
calles de Madrid y hiere a dos domadores.* Llega a Madrid 

Josefínn Bsker para despedirse de su carrera artística 
M a d r i d . — ( C r ó n i c a de " T a ­

chín", para D I A R I O DE B U R ­
GOS.) 

A m i edad'—86 a ñ o s — he re­
suelto la cuadra tu ra del c i rcu ló , 
ha manifestado Enrique Chicote, 
a quien anoche se ded icó la "Fies­
t a del S a í n e t e " por la Asoc iac ión 
de la Prensa. Basa t a l r e so luc ión 
en otra , l a que a d o p t ó hace po ­
cos a ñ o s a l casarse. Su esposa no 

lie l i rain de l a " 
m 

i ^ i o n a n o s p e r m a n e c e r á n 

2 7 d e J u n i o a i 1 d e J u l i o 

B A N C O 0£ SANTANDER 
BANCA - BOLSA - CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
Espolón. 12 — B U R G O S 

La Junta rectora de la ^Mesa 
do iBurgos" éri Madr id ha u l t i ­
mad ó él programa do su t radicio­
nal excurs ión a nuestra ciudad. 
P á s a d c s cuatro años , que tuvo lu ­
gar coincidiendo con las íos t iv i -
dados, clol Corpus y Curpillos, ha 
c re ído más . acertado, con el f in 
de elevar pl i n t e r é s de los excur­
sionistas y, con ello, aumentar d i ­
cha embajada, celebrarla este, 
año coincidiendo con las t radicio-
náles fiestas de San Pedro y San 
Pablo. • 

He aquí les pormenores de la 
o r g a n i z a c i ó n : 

'Día 27.~Salicla del domic i l i o 
social de la Entidad a las dos do 
la tardo. Llegada aproximada a 
Burgos a las 7,30 horas. 

Lia l.9.—Salida do Burgos para 
Madr id a las diez de la m a ñ a n a . 

1.legada a Lorma aproximada­
mente a las 11 horas. 

En lugar descontinuar la carre­
tera general , so h a r á una desvia­
ción Con el f in de. visi tar Cova-
rrubias y Santo Domingo do Si­
los (dónelo S Í ' h a r á ' l a comida) , pa ­
ra llegar a A randa a p róx ima da'-
ment- a las 5.30 do-la ' tarde. 

Desde Ardnda se h a r á otra pe 
•quena desviac ión con el f in de v i ­
sitar e l pueblo do La Agui le ra . 

l.h'gada a Madrid (al domic i ­
l io social), a p r o x i m a d í m i o n t e a las 
onco do la noch-v. 
LUGARES OUE SE VISITARAN 

Covarrubias: Con edificios tan 
intorosantos como Cl t o r r eón de 
Doña Urraca (cons t rucc ión medie­
va l ) ; La Colegiata (Templo do! 
siglo X y Claustro del siglo X V I . 
doiidi ' se n u u - ' n t r a enterrado el 
Conde Eornan G o n z á l e z ) . — San­
io Domingo de Silos: Con su Real 
Monaslorla, una do las pr inc ipa­
les Abad ías do la Orden Benodic-
t ina , obra de arto r o m á n i c o , .la 
m á s or iental de toda la Cristian 
dad de Occidente. — L a Aguilera: 
Con su Monasterio en el cual so 
encuentra enterrado San Pedr-j 

Banco Hispano Americano 
M A D R I D 

D I V I D E N D O A C T I V O 
'Se recuerda a los señores accionistas que el pago del 25 per 

100 restante del valor nominal de las acciones de la serie B . , nu­
meres ÜOO.OOI a 1.000.000, o sean, 125 pesetas por acción, deberá 
efectuarse desde el dia 1." al 30 de Junio próximo, en las oficinas 
centrzles ds este Banco, en las de cualquiera de sus sucursales y 
en las de los Bancos de San Sebastián, Herrero y de Gijón, pre­
sentando £l hacer dicho pago los correspondientes extractos de 
inscripción de las acciones, a fin de que en ellos se haga constar, 
ese desembolso. 

Con este pago quedarán las acciones totalmente liberadas y 
participar in on su totalidad en los beneficios sociales a pantir del 
1. de Jülio de 1956. 

Lo que se hace público p íra conecimlento de los señores ac­
cionistas, recordándoles también lo prevenido en el articulo 13 
los Estatutos respecto a la demora en el pago de los dividendos-
pasivos. 

Madrid, 25 de Mayo de 105({. — EL SECRETARIO GENFRAL. 
jOSé Núñez Moreno 

Regalado, cuyo centenario de su 
muerte so celebra este ' a ñ o , y al 
cual se h a r á una visita en per^r 
g r i nac ión ; acto religioso con 
breve p a n e g í r i c o del Santo, a car­
go del Eranciscano b u r g a l é s reve­
rendo P. Estoban Ibáñoz . 
FRINCIPALES ACTOS EN BURGOS 

Dia 27—A las ocho do la tar­
de, cabalgata del P r o g ó n do Eios-
tas. 

Dia 28.—A las doce del m e d i o d í a 
comienzo oficial de • las fiesta?; 
seguido de ofrenda de flores a 
Santa Mar ía la Mayor. 

Diaf 29.—Por la m a ñ a n a , misa 
de Pontifical en la Santa Ig le­
sia Catedral, cantada por el Or­
feón B o r g a l é s . Por la tarde, co­
r r ida de toros. 

Dia 30.—Por la noche, verbena 
en el Paseo del Espolón . 

Dia 1,".—Regreso , a Madr id 
A la-s once do la m a ñ a n a de! 

dia 28, las, autoridades burgalo-
sa?, o f r ece rán a los excursionis­
tas una recepc ión oficial en el 
Excmo. Ayuntamiento. 

" L a p o e s í a t i ene 
premio", interesante 
coloquio en Madrid 

M a d r i d . —Sobro ol tema " L a 
p o e s í a l leno p r e m i o " se ha cele­
brado esta noche éri lá Escuela 
O ü c i a l do Periodismo u n colo­
quio., (¡ue p res id ió e l director ger 
noral de l'ronsa", en r e l ac ión .con 
los Juegos p o é t i c o s organizados 
por don Conrado Blanco, p a r t i ­
c ipa ron don M a i n e l Diaz Chx'S-
j)0, don Gerardo Diego, clon Jo­
sé G a r c í a Nieto, d o n R a m ó n G a r ­
c ía Sol, don Lope Mateo, don 
Salvador P é r e z Valiente , d o n 
Adr i ano del Val le y el t a m b i é n 
poeta y mecenas do los Juegos, 
d o n Conrado Blanco, quien tras 
la p r e s e n t a c i ó n que hizo B a r t o ­
l o m é Mostazo, se r e f i r i ó a la 
c r e a c i ó n de ^Alfor jas para l a 
p o e s í a " y a los juegos p o é t i c o s 
(jue en p r i n c i p i o dispusieron de 
seis premios, que luego bubo de 
elevarse a diez, premios que pre­
cisamente se entregaron hoy, de 
cinco m i l pesetas cada uno, asi 
como otros enlroeados a las la-
m i lias de los poetas fallecidos 
A l í o n s o d e , G a b r i e l y Edua rdo 
Alonso. 

A s e g u r ó que piensa . organizar 
unos Juegos F'lorales para Ju ­
nio, con f in bené f i co y con pre­
cios muy elevados de entrada pa­
ra recaudar " fondos para la crea­
c i ó n de u n Cotolengo, dedicado 
a p ropo rc iona r - a l imen to y a b r i ­
go a los poetas pobres. En estos 
Juegos se. h a r á t a m b i é n una 
c u e s t a c i ó n para adqu i r i r una 
campana para las monjas cla­
risas do Av i l a , que hace v e i n t i ­
cinco a ñ o s carecen dé olla. Ao-
l u a r á (le mantenedor don E U . L ' . O -
nio Montos.—Cifra . 

ha . sido una conquista del m o - \ 
m e n t ó —ha declarado el popular 
actor— ya que estuvo t rabajando 5 
en su C o m p a ñ í a 25 a ñ o s y se co- ' 
n o c í a n bien. En el m a t r i m o n i o ha 
encontrad') Chicote aconv-do y bie­
nestar, pues no t iene n i n g ú n pa-, 
r iente y se encontraba absoluta­
mente solo, sobre todo, desde la 
d e s a p a r i c i ó n de Loreto Prado,.su 
c o m p a ñ e r a de luchas y t r iunfos , 
nada m á s , n i nada menos. 

Don Enrique disolvió su ú l t i m a 
c o m p a ñ í a hace trece a ñ o s y h a 
in te rpre tado dos m i l personajes. 
No t iene u n c é n t i m o y como est i­
ma, muy racionalmente, que u n 
actor viejo debe evitar al púb l i co 
la s e n s a c i ó n de tr isteza que da a l 
salir a escena, .tiene que defen­
derse publicando libros. Ha dicho, 
amargamente, que a l actor sólo 
dan, pues la v ida del hombre de 
tea t ro es como el que p i n t a en el 
agua. La gente olvida y, en e l 
caso de Enrique Chicote, hasta le 
han preguntado cómo hace los 
cocteles. 

La Fiesta del Sa inó t e , en el 
Teatro Madr id , c o n s t i t u y ó u n 
grandioso éx i to desde todos los 
puntos de vista. Los m á s eminen­
tes art istas que ahora a c t ú a n en 
M a d r i d ofrecieron la generosa 
a p o r t a c i ó n - de sus br i l lantes i n - . 
tervenciones. Se repuso " A l m a de 
Dios" y Chicote, con Luisa de 
Córdoba , i n t e r p r e t ó con el, garbo 
de sú s a ñ o s de j u v e n t u d "Él d ú o 
del paraguas" de "Agua, azuca­
r i l los y aguardiente" y t ras enor­
mes ovaciones, l eyó unas conmo­
vedoras cuart i l las . 

En , una c r ó n i c a de M a d r i d es 
p réc i so recoger todo esto, y el c ro­
nista, m a d r i l e ñ o de adopc ión , lo 
hace gus tos í s imo , s u m á n d o s e mo­
destamente al homenaje que a l 
viejo actor ha dedicado l a Aso­
c i ac ión de la Prensa con t an t a 
jus t i c ia . 

CORAZON 

so sobro ol capot do una camio­
neta, sin duda por la cos tumi 
bre circense de subirse a u n l a 
bure to . -Junto a i v e h í c u l o so l i a 
colocado o t ro a n á l o g o , con las • 
puertas traseras abiertas y u t i ­
l izando palos y mangas do r ié^ 
go se le ha obligado a entrar on 
la' segunda camioneta, desdo l a 
cual , t ras improbos trabajos, so, 
le ha colocado en la jaula . E n 
cuanto al que estaba on la cua­
dra, ha regrosado asimismo a su 
caja a fuerza de fuertes duchas-
Los domadores han doclarado 
que no h a n ut i l izado sus armas 
porque u n l eón vale 250.000 pe­
setas y ha costado mucho ense­
ñ a r l e todo lo que sabe. Debieran 
haberlo dejado l legar a la G r a n 
V i a y allí, aterrado, se hub ie ra 
dejado l levar al circo, cogido de 
u n a oreja, ansioso do paz y 
silencio. 

JOSEFINA 

Hoy ha llegado a Madrid la Ba­
ker. Asegura que viene' a despe­
dirse aqui do su vida a r t í s t h a , 
como h a b í a anupciado. Luego- si^ 
ded i ca rá a pronunciar c o n í c r p u -
cias antirracistas. 

Bienvenida a Madrid esta güa* 
pa negra do gran c o r a z ó n . 

COMPENSACION 

T a m b i é n acusa m a d r i l e ñ i s m o 
del mejor lo q u é vamos a contar 
sucintamente. G ó m e z F i g u e ro a 
pub l i có recientemente u n repor­
taje re la t ivo a u n a anciana sir­
vienta que durante c incuenta 
a ñ o s ha permanecido a l servicio 
ció u n a s e ñ o r a y que ac tua lmen­
te, ambas ancianas y desvalidas, 
comparten estrecheces y necesi­
dades. El mismo .día en que apa­
reció la i n f o r m a c i ó n en " A B C " co­
menzaron a recibi r donativos y 
regalos, entre estos tres recepto­
res do radio. Los d ías sucesivos 
se h a n presentado en el humi lde 
hogar muchas personas con co­
mestibles, dulces, dinero, vales 
para i r a l "c inc" y ofertas para 
ir a comer ( i i i i r iamonte a diversos 
mtaurante . s , enleramentc gratis. 
Dos visitantes, a l abr i r la puerta 
la s e ñ o r a , la obl igaron a acostar­
se y lo s irvieron el desayuno en 
la cama, a t e n d i é n d o l a , duran te 
todo el dia. Hoy ha d i r ig ido una 
car ta a l c i tado diar io , expresan­
do su inmensa g r a t i t u d a cuan­
tos se han interesado por l a s i -
t u a o i ó n de las dos ancianas^ s í m ­
bolos de tiempos que, como can­
taba "Carlos" con atuendo de v i c -
jeci ta , no v o l v e r á n . 

Hemos visto una pel ícula oue 
nos ha 'consolado do nuestro dK-
gusto al nogarso el di rector a 
enviarnos a Monaco para hacer 
un reportaje do eso cuento real y 
maravilloso que ha sido la boda 
do Grace y Rainicro.. . Y decimos 
oso del consuelo porque hemos 
tenido la sensac ión de que ver-
daderamonto hemos asistido á Ips 
actos celebrado*) on aquel p a r a í ­
so. Se . t i tu la "Boda Gil M ó n a c o " 
y os calificada, con gran acier­
to de "c rón ica f i l m lea". Se tra-
ta do la ún ica pel ícula que ha 
autorizado ol pr incipo, bocha D©r 
una 

prociuctora do su minúscu lo 
pa í s . Dura algo m á s de media 
hora y es tá magnificamento ho-
clia. Se asisto casi porsonalnu r 
te a la llegada do Grace en f K 
"Cons t i t u t i oñ" , a su traslado al 
"Doo .luvanto ,11", a la arogid,». 
c a r i ñosa de los mon^gasco-, a !a 
boda c iv i l on el Salón del Trono, 
•a, la ceromonia rel igiosa, s> lá 
función de gala en la Oppra 
—porque allí hay Opera; no pasa 
lo oue on Madr id— y a su pas* 
por las calles do Montocarlo. To­
do delicioso. 

• . ' LUJOS 

Esta m a ñ a n a y on el Cu-co 
Americano, tros leones —"Shc-
r i f " , "Pr ine ipe" y el inov;tabIe 
*• T a r z á n " — h a n o n contracio 
abier ta la puerta de su j au la am­
bulante y t ranqui lamente so nan 
plantado en la. calle. U n o se ha 
ido a la cuadra, donde lo. h a n 
asustado los relinchos de d .ce 
esbeltos caballos, y allí so ba 
quedado, sobre u n m o n t ó n - de 
paja, olvidado de su fiereza. Ü i r o 
ha re tornado a la jaula , en vis­
ta del mal t iempo q u i z á ; poro 
" S h e r i f í " ha saltado la val la , su­
biendo por la cal lo ele Rios Ro­
sas t ras do her i r do alguna gra­
vedad a dos domadores france­
ses que so han opuosto al pasco. 
Ambos han sufrido zarpazos y 
dentelladas y so h a l l a n nospita-
Iizados. Es fácil imag inar el te­
r r o r quo ba producido en !a, v í a 
p ú b l i c a la presencia del l eón , 
que ha optado por encararnar-

Alguion d i jo háfeé muchos a ñ o s 
ouo Madrid o.s un conjunto. ÚÁ 
gente ¡ n g w i o s a . quo líaCe el m i ­
lagro do v i v i r con una monedf» 
de oro quo ie dejó su abuela. Re­
c o r d á b a m o s és to al leer hov wfl 
edi tor ia l de "ABC" y p o n s á b a m o s 
quo, o la abuela los dejó alguna 
polucona nías o que ol rnila>gro ' -
de los i m á s gordos .que puedan 
producirse, y?» quo parece oue 
todos se han puesto do acuerdo 
para gastar todo lo quo tienen en 
cosas s u p e r í l u a s . derivadas díd 
;ifán do equivocarse, do lucirse^ 
de "epatar" a los d e m á s . Trans­
cr ibiremos el ú l t imo p á r r a f o del 
oxcolente y ac tua l í s imo editorial . ' 
" í jubsis te e l hecho modular d j 
que los presupuestos fami l ia re- , v 
?cbro todo en la clas.e m e d í a , no 
se ajustan casi nunca a los i n ­
gresos, sino quo es tán avivados 
por el deseo de disfrutar de laS 
mismas cemodidade í , y' ventajas 
de quo disfrutan los "económica ­
mente fuertes". El aspecto des­
lumbrante que ofrece Madr id a 
cualquier hora de! día se furida* 
menta en escaseces monos v is i ­
bles, pero igualmente re&les. Y 
eso os lo que debe ser combatido. 
Constantemente se repite eSita 
pregunta on las, conversaciones 
privadas: ¿de d ó n d e s aca rá la 
gente tanto dinero? 

La respuesta adecuada es: " l o 
saca de cosas m á s , necesarias» 
p^ro que permanecen ocultas". 

NOTICIAS BREVES 

Llueve torroncialrne.nte y sin in ­
t e r r u p c i ó n . 


